
BPÁCA
$ e v4unic Reunião Ordinária Pública de 2018/12/21

4. PROPOSTAS DE ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIOS A ENTIDADES:

Submetem-se à consideração do Executivo as seguintes propostas para

atribuição de subsídios a entidades:

VEREADORA DA CULTURA:

- CineUM-Cineclube da Universidade do Minho, no valor de 600,OOC,

destinado a comparticipar nas despesas decorrentes com edição do festival

de cinema BragaCine.

- Rancho Folclórico de Santa Maria de Adaúfe, no valor de

2.000,OOC, destinado a comparticipar nas despesas com a aquisição de

trajes.

- Fábrica da Igreja Paroquial de São Tia9o de Priscos, no valor de

2.500,OOC, destinado a comparticipar nas despesas com a edição do

Presépio Vivo de Priscos.

- Submete-se ainda proposta segundo a qual o Município de Braga assume

na candidatura ao Portugal Inovação Social, como Investidor Social do

Human Power Hub — Centro de Inovação Social, com um

financiamento no ano de 2019 de 43.171,15 €, no ano de 2020 de

33.946,15 € e no ano de 2021 de 37.242,70 €, conforme proposta em

anexo.

Gabinete de Apoio aos Órgãos Autárquicos



r BRAGA
Municipio

N° Informação: 39267
Data: A411 212018

Assunto: Atribuição de apoio firarce ro :: BragaCine 2018

c1vr/cQ

GABINETE VEREADORA UDIA DIAS

O CineUM — Cineclube da Universidade do Minno propõe-se realizar rnas um.a edição do ‘estival de

cinema BragaCine.

Tendo dado entrada o pedido E/54491/2018. referente a um pedido de apoio financeiro à iniciativa

acima indicada, e estando esta entidade devidamente registada no RECAM com o n.° 244/2016, damos o

melhor acolhimento à solicitação formurada.

Neste sentido. e por forma a comparticipar as despesas decorrentes desta singular edição. proponho

que a Câmara Municipal de Braga atribua um apoio financeiro de 600,00 euros ao CineUM — Cineclube da

Universidade do Minho, pessoa coletiva n.° 504371061 com sede na Junta de Freguesia de Maximinos,

4700-034 Braga.

A

A Vereadora da Cj:ura

Lidia Dias.

Pra;a Conde de Agrolorfo 172d -514 Eram
Baicão Jnioo Munícipal
.-1ODCMB0200100

Te: 2512-03150 - Fax 252 d13387 -an--,vcm-braa cl e.mail munEcieAcm.5raga.pt
Hnrio continuo de 2 aS feira das 9CD às 1 7h30

Pà3ina ide
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BRAGA

D

d__________________________________
D{ -

DL

Dl -

5. MEMBROS REPRESENTANTES LEGAIS DA ENTIDADE —

Nome Cargo

_________

—

&E__

_______

o r-. Lvc — ÇrcQ

E:jL±L4z ZIi
Pode deferimento.

O(s) requerente(s) [ _& U-’? -,oc3c—

______ _______

Data ‘ltZ_Z

--

___________________________ ________

Data[ 1
Esta minuta é um mero modelo de requerimento O requercnto responsabiliza-Se pala ntornraçao prosiada, quanto ti prolensan e conleõdo

-

— — -r
—- -

A PREENCHER PELOS SERVIÇOS - - -

- tu-t1 -

[3-A assinatura do(s) requerente(s) foi confirmada pela exibiçâo do documento de identificação civil -- -

- 1
N.° documento °-j, £0iTS - Data de validade 3 _Lç_LJ

N° documento
——

_____

Data de validade L

_______

.02_02 4 de 4

Praça do Município 4700-435 BRAGA—Tel. 253 203 150— Fox 253 613 387 —e-mau: fsjnicioeiÕcm-tWQi.PA

O pedido está instruído com os elementos supra indicados pelo requerente.

O Existem deficiências ou omissões na instrução do pedido, tendo sido informado o requerente dc provávei pedido de

aperfeiçoamento. Contudo, por sua insistência, foi aceite.

_______________________

OSERVA%ÕES -
- _-z-- z -

O teanico de atendimento -

—

Data r F25Zf
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,‘e BRAGA
Vincírjio

N° Intormaflo: 39273
Data: 14/122018

GABlNETE VEREADORA LDIA DIAS

Assunto: Atribuição de apoio financeiro :: Rancho Folclórico de Santa Maria de Adaúfe

O Rancho Folclórico de Santa Maria de Adaúfe. devdamente inscrito no RECAM com o n.° 166/2015. vem

solicitar ao Município de Braga um apoio flnance:ro para aquisição de trajes. que lhe permitam desenvoiver a sua

ativdade de •divugação da nossa etnogaa e dinamização cultura da comunidade em que se inserem.

Considerando o Município que os grupos folclóricos e etncgráficos são de enorme relevância para a defesa

das nossas tradições e promoção da nossa identidade enquanto comunidade. e tendo dado entrada o pedido registado

em E!4757/2018, damos o melhor acolhimento à solicitação formulada.

Neste senFdo. e por orma a comparticipar as despesas supracitadas. proponho que a Câmara Municipal de

Braga atribua um apoio Lnanceíro de 2.000,00 euros ao Rancho Folclórico de Santa Maria de Adaúfe pessoa coletiva

n.° 502 400 404, com sede na Travessa do Giestal n°9, 4710 Adaúfe - Braga.

Á
A Vereadora da Cultura

Lídia Dias. (D)

PaçaC.r:eteAjuoo ::.4aa
Da zac _fl!CO .Jfl e es,
.ZE.H01001_OD

Te 253Z3 150 - r(153l3 357

Fcarc cenlue de ;.e a zas 9X as :
Pagir’e 1 de 1

t<2 C2.



BRAGA
Registo n.°

Data do registo]________________________

Pago pela guia n.°

EX.MO SENHOR PRESIDENTE

DA CÃMARA MUNICIPAL DE BRAGA

PEDIDODEAPOIO Cc.t--t)

-- -

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE’ (preenchimento obrigatório) - -

Nome fl-a’/w ytn-i” z cZeZaa ad,íÇ

Domicílio /c’’-’ ‘ 22tee1cCct’/

______________

1

Cõdigo PostM Á 7/e’- 1 Lo

N.° de identificação fiscal 502400 %oe i
Endereço Eletrônico e,’n. j

1.1 IDENTIFICAÇÃO DO REPRESENT%,5E * (preenchimento obnqotário, çe opticdvet)

Nome / ‘
O

Domicílio %c4a 2/

Freguesia Código Postal

N.° de identificação fiscal

Endereço Eletrônico

r/fl//z
L

Na qualidade de 13 Mandatário fl Sócio-gerente LI Administrador LI Outro

Código para consulta da Procuração Online

2. ÁREA E TIPO DE APOIO A QUE SE REFERE O PEDIDO

Área de atividade Qsociar @Cultural LI Juvenil ecreativa LI Outra

Apoio financeiro para:

LI Continuidade ou incremento de projeto ou atividade:

LI ConsLrução, beneficiação ou conservação de instalações;

LI Aquisição de equipamentos de natureza social, recreativa, cultural ou outra.

LI Apoio não financeiro para:

LI Cedência de equipamento flEspaços Fisicos LI Moios técnicos e logísticos

LIoutros (indique quais)

Freguesia

N.° de identificação civil

Telefone

N.° de identificação eMI cfl J2c

Telefone /Jt4’2u7BJM

1

MOD-AICD1 .02_02 1 de 4
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P BRAGA

3.A. INSTRUÇÃO DO PEDIDO DE APOIO (continuação) -

Descrição das despesas

3.B. INSTRUÇÃO DO PEDIDO DE APOIO NÃO FINANCEIRO

ATIVIDADE)PROJETO

Designaçãoj

--________________

Data de realização: 1
Descrição:

E

1

Fundamentação do interesse municipal da atividade:

4. DOCUMENTOS APRESENTADOS

DE

_____-

MOD-AIC.Ol.02_02

Prenc.í Io,i v*

Cronograma da execução tísica: Período de execução da atividade DAnual QOutra

________

Cronograma financeiro: QAnual floutra

_______________________________

3 de 4
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A :ábrica da lge1a Pa-oquial de São Tiago de Prisccs vai realizar m&s urna ediçãc•do Presépio Vivo de

P(scos, uma .nicaiva que é á jma marca de encmme v sbilidade no calendáno anua: de evertos cul:ura s rea,izados

no Municipio de Braga.

Tendo dado entrada o pedido que se anexa, referente a uni apoio financeiro à iniciativa acima indicada, e

estando esta entidade devidarnente egistada no REGAM com o n.° 052014 damos o melhor acchimento à

solcitação formuiada.

Neste sentido, e por forma a comparticipar as despesas decorrentes desta singular edição. proponho que a

Câmara Municipal de Braga atribua um apoio financeiro de 2.500,00 euros à Fábrica da Igreja Paroquial de São Tiago

de Priscos, pessoa coletiva n.° 501242562, com sede no largo Padre Artur Lopes dos Santos. Priscos, 4705-562 Braga.

PaçaCo-e:eAo’c 4L.’145’v.

Bsàc Uncc ...i.cra

rZODl_OO

25373 l&3 - - ‘-c’e
-

— ‘:: :0

—flj--•-O
,1.__

BPAGA
V.i’i-ci’pio

N° Informação: 39445
Data: 171122018

Assunto: Atribuição de apoio financeiro :: Presépio ao Vivo de Priscos

GABINETE VEREADCRA LIDiA DAS

A Vereadora da Cultura

___
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Lidia Dias,yf(



P
R

O
R

:
A

P
O

IO
FI

N
A

N
I2

O
I8

S
er

vi
ço

R
eq

ui
si

ta
nt

e:
50

D
iv

.
C

ul
tu

ra

O
rg

an
ic

a:
05

C
ul

tu
ra

C
âm

ar
a

M
un

ic
ip

al
de

B
ra

ga

F
ic

ha
d
o

C
ab

im
en

to
N

.S
eq

.:
37

29
4

E
co

nó
m

ic
a:

04
07

01
In

st
it

ui
çõ

es
se

m
fi

ns
lu

cr
at

iv
os

G
O

P:
02

F
U

N
Ç

Õ
E

S
S

O
C

IA
IS

25
1

C
U

L
T

U
R

A
20

17
/2

5A
P

O
IO

A
A

T
IV

ID
A

D
E

S
C

U
L

T
U

R
A

IS
A

cc
.:

3
A

po
io

a
d
iv

er
sa

s
en

ti
d

ad
es

no
âm

bi
to

cu
lt

ur
al

O
rç

am
en

to
d
e

G
O

P

F
in

an
ci

am
en

to
di

sp
on

iv
el

:

C
ab

im
en

ta
do

:

S
al

d
o
:

1
00

0
00

0,
00

99
9

81
6,

86

18
3,

14

D
ep

en
d

en
te

de
:

C
on

tr
at

o:

N
°

1
V

al
or

es
C

om
pr

om
is

so
D

al
a

a
rç

-
S

al
co

D
es

cr
iç

õo

-

°
‘
°

C
o
rr

eç
õ
es

N
.

S
eq

D
oc

am
eo

to
V

al
or

18
/1

21
20

18
19

65
3

1,
00

1,
00

A
P

O
IO

F
IN

A
N

C
E

IR
O

-
P

R
E

S
È

P
IO

A
O

V
IV

O
D

E
P

R
IS

C
O

S
.

18
/1

2/
20

18
21

95
8

41
50

8
D

O
C

.G
E

N
E

R
:

A
P

O
IO

F
IN

A
N

C
/2

01
8

1,
00

0,
00

A
P

O
IO

F
IN

A
N

C
E

IR
O

-
P

R
E

S
É

P
IO

A
O

V
IV

O
D

E
P

R
IS

C
O

S
.

E
m

it
id

o
em

:
18

/1
2/

20
18

10
:3

4:
55

ti
a
.m

a
ia

.
-

.
P

ág
.

1
d
e
i



D
O

C
.G

E
N

E
R

:
A

P
O

IO
F

IN
A

N
C

!2
01

8

E
n
ti

d
ad

e:
10

87
1

F
ab

ri
ca

da
Ig

re
ja

de
S

ti
ag

o
de

P
ri

sc
o
s

N
IF

:
5
0
1
2
4
2
5
6
2

O
rg

ân
ic

a:
05

C
ul

tu
ra

E
co

n
ó
m

ic
a:

04
07

01
In

st
it

ui
çõ

es
se

m
fi

ns
lu

cr
at

iv
os

G
O

P
:

02
F

U
N

Ç
Õ

E
S

S
O

C
IA

IS

25
1

C
U

L
T

U
R

A

20
17

!2
S

A
P

O
IO

A
A

T
IV

ID
A

D
E

S
C

U
L

T
U

R
A

IS

A
cc

.:
3

A
po

io
a

d
iv

er
sa

s
en

ti
d

ad
es

no
âm

bi
to

cu
lt

ur
al

C
âm

ar
a

M
un

ic
ip

al
de

B
ra

ga

F
ic

ha
do

C
o
m

p
ro

m
is

so
N

.S
eq

.:
41

50
8

:
1

i°
1

V
al

or
es

1
R

ea
li

za
çã

o
II

A
no

s
1

D
at

a
L

an
ç.

1
i

Sa
ld

o
S

eg
ui

nt
es

1
D

es
cr

iç
ão

In
ic

ia
l

C
or

re
çõ

es
D

oc
um

en
to

V
al

or

18
11

2/
20

18
21

95
8

1,
00

1,
00

A
P

O
IO

F
IN

A
N

C
E

IR
O

-
P

R
E

S
É

P
O

A
O

V
IV

O
D

E
P

R
IS

C
O

S
.

18
11

2/
20

18
21

95
9

1,
00

2
49

9.
00

E
m

iti
do

em
:

18
/1

2/
20

18
10

:3
5:

10
ta

ni
a.

m
ai

a
P

ág
.

1
d
e
i

S
er

v
iç

o
R

eq
u

is
it

an
te

:
50

D
iv

.
C

ul
tu

ra

C
ab

im
en

to
pr

év
io

:
P

R
O

R
:

A
P

O
IO

F
IN

A
N

/2
01

8
C

o
n
tr

at
o
:



C
âm

ar
a

M
un

ic
ip

al
de

B
ra

ga

C
o
m

p
ro

v
at

iv
o

de
F

u
n
d
o
s

D
is

p
o
n
ív

ei
s

D
O

C
.G

E
N

E
R

:
A

PO
JO

F
IN

A
N

C
/2

01
8

S
er

v
iç

o
R

eq
u
is

it
an

te
:

50
D

iv
.

C
ul

tu
ra

E
n
ti

d
ad

e:
10

87
1

F
ab

ri
ca

da
Ig

re
ja

de
S

.t
ia

go
de

P
ri

sc
os

20
18

V
al

or
F

D
is

p
ap

ós

1,
00

2
3
7
2
5
2
5
1
,3

2

-2
49

9,
00

N
.S

eq
.:

41
50

8

D
at

a

1
8
/1

2
/2

0
1
8

18
/1

2
/2

0
1
8

P
er

ío
do

de
L

iq
ui

da
çã

o

d
ez

em
b
ro

ja
n
ei

ro

F.
D

is
po

ní
ve

l

23
72

5
2
5
2
,3

2

0,
00

A
n
o
s

S
e
g
u
in

te
s

20
19

20
20

2
4
9
9
,0

0

20
21

,
2
O

2
2
es

eg
.

Ju
st

if
ic

aç
ão

(p
aa

F
ur

do
h
ts

p
-o

n
v
el

eu
E

x
ce

ão
ao

s
R

ir
d
es

)

E
m

iti
do

em
:

18
11

2/
20

18
10

:3
5:

11
te

nh
a

m
ai

a
F

ág
.

1
ao

1



LJ

Candidatado pela Fundação Bracara Augusta ao Programa Portugal Inovação

Social, o Human Power Hub — Centro de Inovação Social, viu a sua candidatura

aprovada no passado dia 5 de novembro de 2018. Esta candidatura foi aprovada com

um financiamento de 266.840€. correspondendo a 70% do orçamento do projeto. sendo

este executado em três anos.

Este futuro centro de Inovação Social destina-se a todos os cidadãos.

individualmente ou constituídos de forma organizada que sintam a necessidade de

aceder a espaços de capacitação, cocriação e experimentação em inovação social,

sempre em linha com os ODS e as prioridades europeias e mundiais. O Human Power

Hub — Centro de Inovação Social definiu como os seus 3 principais objetivos

concretizar o potencial de inovação social. monitorizar e avaliar o impacto de

investimento social e desenvolver os ODS da Agenda 2030. Com o desenvolvimento

deste projeto procura-se aumentar o número de iniciativas de inovação social na

comunidade local, apoiar o desenvolvimento de iniciativas de inovação social e

sensibilizar a comunidade para os problemas sociais.

O Municipio de Braga, como organismo público com atuação na área social e na

gestão do território tem que necessariamente que se assumir como um parceiro

BRAGA B
PROPOSTA

Gab,nete da Vereadora Sameto AraL c VO GVSA



BBRAGA

estratégico deste projeto. Nesse sentido, propõe-se que o Município de Braga assuma.

tal como identificado na candidatura ao Portugal Inovação Social, como Investidor Social

do Human Power Hub — Centro de Inovação Social com um financiamento no ano de

2019 de 43.171,15€ (quarenta e três mil, cento e setenta e um euros e quinze cêntimos),

no ano de 2020 de 33.946,15€ (trinta e três mil e novecentos e quarenta e seis euros e

quinze cêntimos) e por fim no ano de 2021 de 37.24270 (trinta e sete mil e duzentos e

quarenta e dois euros e setenta cêntimos).

Braga. 03 de Dezembro de 2018

O Presidente

irdo Rio)

Gabinete da Veeaoora Saneiro A’aújo MOt.SA
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Plano de Desenvolvimento da HES

O que é?

O Plano de Desenvolvimento e o oocumento que apresenta a es:rateg!a oe desenvolvimento de uma lnicat:va

de Inovação e Empreendedorismo Social (IIES), constituindo-se como a peça central da candidatura.

A Entioaoe candidata neverá expor e caht,car a IIES proposta, preencnendo as secções deste docuen:o A —

Problema, Solução e Impacto Social: B — Objetivos. Atividades e Orçamento; C — Equipa. Enticacie

Implementadora e Investidores Sociais: D — Sustentabilidade e Cidadania: e E — Breve Resumo do Projeto), de

forma suõnta. de modo a one o Plano de Desevolvime’to não ultaoasse 20 oãgnas.

No caso de existirem campos cujo preencflimento possa não se aplicar, deverá

preencher os mesmos com “Não Aplicável”.

te,(c a Se’.

Nipc n9 509 Sa 035 iJcn,e—,,rS’ a ao .‘.. Ln’,aj 5. doas da u,tsira i cp Sac,ai e
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1. Identificação da Iniciativa de Inovação e Empreendedorismo

Social (IIES)

Nome
Inserir o nome da IIES sobre a qual incide a candidatura e a correspondente plana de desenvoLvimento. (200

caracteres)

Human Power Huo Centro de Inovação SocaI

NIPc da Entidade coordenadora

303 984 701

Organizaçào Promotora

Insert o nome eu en:cace beecana coordeadora o caso ce cenddaturas em oarce a» 200 caracteres)

Fundação Bracara Augusta

N[pc n9 508 590 035 Zsseatca do Regr1 CsrnecI de S João da Made•rs 1 cap Soc’a[: 50.900

labooano..:om 1 geral6cac: sanc [ 1. 12 099 4354
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A. Problema, Solução e Impacto Social

1. Qual o Problema Social?

Descreva o problema social principal que a iniciativa pretende resolver, identificando as suas principais causas

e efeitos (embora a iniciativa possa resolver múltiplos problemas da sociedade, descreva aquele que é o foco

priorirano da inicatva\. 30.0O ca’ac:ees)

O problema social oa IIES e, na veroace, a conjunto aos probemas socais cas comunidades. Efetivamente,

existe um conjunto de problemas na sociedade atual que estão identificados pelas Nações Unidas na Agenda

2030 e que carecem de solução solução essa relaconada com as Pessoas (erradcar a poh’eza e a tome de

todas as mancHas e garantH a nionidade cc desespe:o ca cignicade e da gualcade). a osoedade (g aantH

vidas prósperas e plenas, em harmonia com a natureza), a Paz (promover sociedades pacificas justas e

mnclusvas), as Pacedas (imolementar a acenda 2030 por meio de uma parceria global sólida) e o Planeta

(protegeras eecursos naturajs e o clima do nosso pia’eta paa as gerações ‘jt,.ras).

Concretizando, a problema social é o baixa (re)conhecimento da inovação social e a ausência de estratégias

transversais, contextualizadas e estruturadas que fomentem a desenvalvimenra de inovação social. Este

prabiena reladana-se intri”secanete com as Objetivos do Desenvol’*mer.to S’jstetavel (ODS) da Aoeoa

2030.

O proolema e pautaaa pela abrangència a nivel local, nacional, europeu e muncal, ou se,a.. é globa. once se

verificam cenarias de desajuste e ausência de iniciativas de inovação social consequente do diminuta

(re)conhecimento das oportunidades, das prioridades e do paradigma de produção da conhecimento nos

contextos ocas d’verscados.

Ora, ral significa que a novação soca,, anda que pensada e refletida, encontra-se aquém ca necessária para

a promoção da inclusão social e valores sociais, do acesso às oportunidades, da coesão e da transformação da

reahdaoe social. Desta feita. e tjdane’tal defnH iniciat*as pautadas pe’a tra’svemahdade do oa”adigma de

p-oduçào do connecine:o. cotextualizadas e esponsvas aos desafios e às necessdades.

Neste sentido, verificamos que a população afetada pelo problema é, potencialmente,. toda a população

mundial uma vez que os problemas sociais. entendidos na sua total magnitude. não escolhem públicos ou

segmentos.

Desta forma, o problema abrange diversas áreas da inovação social, é multidimensional e reflete:

Rua a “e o, e.’ 979 0iOO-21 Pana 1 PO?TIEAL

- s O35 c ansea:o, oa Regista C,merciai de 5. ORO a, ‘.adeva 1 coa.
iabarua’u cm] gerai’,carsano.ccm 1 E’
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- Desajuste das iniciativas de inovação social que assumem as prioridades de redução, reutilização, recuperação

e reciclagem de materiais e energias! que potenciam as valências dos novos negócios no desenvolvimento e

mplementação de soluções sociais, que ceconheçam o pote”cial nos -eccrsos cicitais e o9ne no

cesenvolvinento social e cue possb itam a ‘elação e a criação de esoaços de :‘a”s ção;

Participação diminuta do setor corporativo, publico e da economia social no investimento e apoio a iniciativas

de inovação social;

- Vexs:é”cia ne oocrtunioaces de experimentação e capactação cue oermitar “ão 50 O desenvolvr’erto

ce inovação social como de corpetêncas pessoais: soca,s e

- Ausência de iniciativas de inovação social e atividades comunitárias que potenciem o diálogo social

comunitário, a cidadania ativa e a participação cívica;

- Fraca sustentabilidade das iniciativas de novação social,

Do exposto, surqe a clara necessidane do aparecimento de espaços de capacitação, cocriação e

experimentação geradores de inovação social, promotores da criação de ecossistemas de inovação social, que

se materializem em centros de inovação social integrada.

Com efeto, o proolema é cia’amente imporante. Mas é, tamoén-, negicenciado, a medda em que não

existem soluções para o problema. O que existe são espaços físicos de incubação tradicional e iniciativas soltas,

independentes, com algum potencial de geração de impacto, mas com pouca ou nenhuma sustentabilidade

e! ou po:e”cial de escalanilidade e nstitucionaLzação. São nicatvas que p’ete”cem atuar sobre o o-oblema,

mas que não o ‘azer ou fazem atuando soo’e efeitos meros g’aves do pmblema. não co”Vbunoo para a

sua resolução e não abrangendo a maioria da população.

Além disso, tendencialmente, aportam uma relação custo! benefício demasiado elevada, sendo o custo

demasiado elevado pa’a o enoreendedor social. nara os s’stemas ou oara a socedade, torrando estas

ínica: vas nouco n:eressantes do oo’to de vsta do investimento social. São i”icia:vas pouco eficientes e

eficazes, pouco representativas, pouco impactantes e pouco promotoras de transformação social.

Causas do problema,

- Ausência de espaços de capactação, cocriação e exoerimentação geradores ce inovação sociai;

- Ausência de um ecossistema que possibisite a geração de novação social;

- Incapacidade de aplicação da quadrupla hélice do paradigma de produção de conhecimento em inovação

social;

- Ausencia de conhecimento cas oporuridades da inovação social e da tra”sve’saPdaoe de metodologias de

capacitação.

Laocva’o—Gestão e Serviços, Lda.

Rua do Fre,no. 9791 4300-2’s Pano 1 PORTuGAL

NiPc n’s° s 0351 co—vc-oL’a do Reg’sto Corre--. Cv 5 João dv Aade,ra 1 Cap Socai: €5G.0

arc’varoro- tea9 asco.u-- u -

- 22 405t
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Efeitos do problema:

- Iniciativas de inovação social inexistente ou deficitãrias na sua ação;

- lnica:ivas cc novação soda, desajustadas as caoacdaces e às necessdaoes nos co’tex:os sociais

d ‘versi cad os:

- Iniciativas descontex:ualizadas e pouco di’em”cadoras para a geração ce novação social.

2. A quem se destina a iniciativa?

Esoecifique a abranqéncia te’ri:o’ a’ do oroblera e nenccL:e cor- clareza a que oublico-alvo se destra a

iriciativa (inoividuos, famiUas, comunidaoes. segmento da população. etc.). (3500 caracteres

De forma geral. a IIES oes:’a-se a todos os cicacãos. ‘ndivicualire:e ou co”sU:uidos de ‘orra oaan’zada.

que, ao se identificarem com o problema, sintam a necessidade de aceder a espaços de capacitação, cocriação

e experimentação em inovação social. Potencialmente, a IIES destina-se a toda a população.

Em linha com os ODS e as prioridades eurooeias e mundiais, a IIES terá uma alenção esoecial em se constituir

como so’cção para piolicos com algum :‘po ce obs:ácj’o à “ormal parcioação, cr’a’do coortu’dades cc

acesso especVicamente oe”sacas para este oLbãco. Es:es têm um oert’l de me—os ooolunicades e cc

desfavorecimento social. Pretendemos que todos, sem exceção, tenham acesso à IIES e que desenvolvam

competências pessoais, sociais e profissionais com base na inovação social e na inclusão social. Assim,

pretendemos englobar agentes sociais que, dificilmente, tenham contacto com experiências de capacitação,

de apoio e monitorização, de desenvolvimento, de implementação e de avaliação de iniciativas de inovação

social rue os despene pa-a novas n-etoooogias e métodos de :rabaho transversais, não só “a aprendizagem,

como na experimentação e na coc’ação de conteido.

Os ote:vos de galdade de oponundades e cc gualdade de género são. tanbém, mote do :rosso traoalno,

O perfil identificado e as situações de exclusão ou em risco de exclusão social são fundamentais para a nossa

intervenção que tem efeitos e impactos não só a nível social como pessoal.

Assim, o p’íbl co-alvo ca IIES e mulcolo, mas cons’derando as ororicades ca nossa ‘r:ervencão, o arbi:o ca

ação e os objetivos: a IIES assume como oúbico-alvo especifico:

- Age”:es socias capazes de gerar ‘novação socai “as suas i”’ciativas:

- NEET e outros grupos desfavorecidos capazes de gerar inovação social nas suas iniciativas (jovens, adultos:

desempregados, minorias, entre outros).

aO%cA

x,pc n ‘ SDS 39j 035 1 c—,er.re”a dc eg”tD Eornerc,a ce 5 .cdo da ‘asas; css-. a : :0

s::’asDrc he’aca:;.ts —
—
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Tal como referido no ponto anterior, a lES é de abrangência global. O problema tem contornos sérios e que

se reflete em cenários de exclusão social. O oroblema social encontra-se em linha com os ODS e com a

Estratégia 2020 preconizaca pea Jtão Europea. Além na vere—te na inclusão socal, a IIES volta-se para o

desevolvmento ntelge’:e e sjsten:ável
— em cruzare—ro com váas dresões

— na caoaci:açao, r.a

mobilização e na transferência de recursos para desenvolvimento e implementação e na criação de parcerias

e de responsabilidade social, quer por parte de decisores e instituições políticas, como por parte da

comunidade e dos agentes sociais,

Com a intervenção social dreta e o ecjsc a ciferentes me:odoloqas
— educacão não forme educação formal

e educação intormal — e metodos de trabalho — pesquisa, revisão, produção. experimentação —os públicos-

alvo e todos os agentes sociais envolvidos no projeto vão sentir os impactos sociais. A longo prazo, estes

eslarão conscientes das oportunidades de inovação social e das iniciativas de inovação social que respondem

aos desafos e ás necessidades detetadas a vel loca, “acional, europeu e m’rdal. Desta feta, se’ão seres e

cicadãos mais conscientes, mais oroarivos, m&s atentos e empreendedores, m[ais cacazes ce pensar, aqt e

Hei-vir socialme-re e pote’-ciar a :-ans’on’nação na real cade sociai.

A solução, ao gerar impactos e ser replicada, institucionalizada e sustentabilizada a nível global, irá

eficientemente atingir os públicos-alvo.

3. Qual a gravidade do Problema Social?

Descreva os efeitos negativos do problema no público-alvo, demonstrando a sua gravidade e os custos

pessoais e sociais a ele associados. (3500 caracteresl

Os problemas sociais que pretendemos combater geram efeitos negativos no público-alvo e estes efeitos

gerar i-caoacidace oo’uca e não são oassveis cc ruca”ça. Se aca for feito, o orobera pe”duma e

teflderá a agravar fen6me’ros socas como a pobreza. exdusão social e o deseno-ego.

Um dos objetivos da estratégia Europa 2020 é de reduzir, pelo menos, em 20 milhões o número de pessoas

em risco ou em situação de pobreza e de exclusão social. Em Portugal, mais de um quarto da população

portuguesa vive em situação de oobreza ou exclusão social.

Atua!mente, cerca de 15 r1’ões de europeus estão em sco oe oooreza ou excusão social. Vcicadores

Eu’ostat evcenciam que os pases da União Europeia es:ão lo”ge ce cumo’j- a Es:atega na Eurooa 2020 e o

objetivo de reduzir, pelo menos, em 20 milhões o numero de pessoas em risco ou em situação de pobreza e

LarcrarD—Ge,mãc

côfL%.
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de exclusão social. Um número tão elevado de pessoas que vivem em situação de exclusão social prejudica a

coesão social e limita o potencial de crescimento e desenvolvimento dos estados.

Entre o nico da crise em 2008 e 20140 flumero de ejmoeus em risco de nobreza o.. exclusão socal aumetoL

sempre e de forma consectiva. \os anos de 2013 e 204 regstou uma taxa muita orox ma dos 25%. Em 2014,

mais de 122 milhões de europeus viviam em situação de pobreza ou exclusão social, uma taxa de (24,4%).

Apesar de a União Europeia ser uma das regiões mais ricas do mundo, 23,7% vive em risco de pobreza e

exclusão social. No final de 2015, a União Europeia contava 118,76 milhões de pessoas em risco de pobreza

ou exclusão sobaL Uma recuoeação naa os nives de 2002: ceoo:s dos aumentos consecutvos e constafltes

regstados ente 2009 e 204.

Esta contextualização europeia do problema repercute-se a nivel global, afetando todos os paises do mundo.

Além dos efeitos negativos para os públicos-alvo, o problema assume graves custos pessoais e sociais.

1. Custos oessoa!s

No que se refere aos custos pessoais, podemos definir que a não realização pessoal, social e profissional dos

agentes sociais, a desmotivação e o interesse na participação e inovação social são os mais passiveis a ocorrer.

Estes custos: ainda que a nível mais individual, refletem a incaoacitação dos agentes sociais face novas formas

ce intervenção e oe promoção oa incusão soc;al no contexto social e no meio em que es:ão iseeidos. Assim,

sanemos que estes vão ter ci’ culdaces de decisão cc ir,ciatva e ue vaicação ue me:odoogias e de mêtodos

de trabalho em prol da inovação social e da inclusão social. Consequentemente, vão ser agentes sociais com

sentimentos de não pertença social, de falta de identidade e de sentido comunitário.

2. Custos socais

Os custos sociais são, efetivamente, a peroa oa possibilidace oe crescimento e de desenvolvimento 00

contexto global e da erradicação dos problemas sociais, Quando os agentes sociais (parte) não conseguem ser

responsivos e dinâmicos na intervenção em prol da melhoria e da inovação social da sociedade (todo), há

quebras cue serão sentidas a c’uto. meoio e loco prazo. Os custos socais secão nciativas de inovação soc ai

e inclusão nconsequen:es e cidadãos sem sentido e re’orço da icentdade comuntária e do desevolvimen:o

social, económico, financeiro, cultural e tecnológico dos diversos contextos e meios sociais.

Desta forma, surgem consequências negativas para a sociedade que são irreversíveis e insuportáveis.

abc’,anc e Seiçes, Lda.

Ra ‘.exo e:’ 1 4300-218 Porto PORTUGAL
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Uf .jesILioeutiços Lia.

4. Qual a Soluçào proposta para o Problema Social?

Descreva com clareza qual a solução proposta para tentar resolver o problema social, bem como os recursos

(Jma”os. nate ais. nacer as..: qje metence mob’’ za’ para a esne: ‘nlere’ração. ‘3030 caracteres

A solução nassa nela criação cc jn esnaço de caoactação. cocnação e experrentação gerador de inovação

social, promotor da criação de um ecossistema de inovação social, ou seja. de um Centro de Inovação Social

Integrada.

Assrr. nasce o Harar 0ovde nub — Ce’:-o de novação Social HPH).

o HPH nasce de necessidades que tem vindo a surgir ao longo do tempo, com contributos de projetos

desenvolvidos no âmbito da Capital Europeia da Juventude 2012, Capital Ibero-Americana da Juventude 20 6,

URBACT Boostinno URBACT Summer University. IMPACT HUB Network. Eurocities — SAF. Eurocities — [DF e

Cties4Eumpe.

O ecossIstema URBACI Local Group, constituíoo pela Rede Social de Braga, CLDS Braga 3 Geração e Conselho

Municipal de Juventude, foi um catalisador fundamental para o inicio da construção da solução.

A idealIzação do HPH assentou nos pressupostos teóricos ‘Community Sense”, “Public Procurement/ Social

Procurement”, ‘trarstionai Arena”, “Impac: Measjremenr e Blended lmpact”, azenáo com q.e assjma ria

pos:ura cc empreencedor.sno, de capaciração. de Tconhec’neto contexiLal da novação social. cc

estruturação, de desenvolvimento e implementação das estratégias.

Neste oressuposto. o bPH assjrne 3 desa5ios:

1. Concretizar o po:enc ai de novação soc’al;

2. Monitorizar e avaliar o impacto de investimento socral;

3. Desenvolver os ODS da Agenda 2030.

A aoordagem 00 HPH e oartic’oa:’va. colabora:’va. ‘“:eçrada e ta’sversal, o oje oroniove o c-zame”:o de

metodologias, metodos de trabalho, agentes sociais € instituições para o desenvolvimento de um ecossistema

trans-setorial de inovação social.

O HPH tem uma componente estãtica/ física e uma comoonente dinâmica, sendo a primeira a incubação num

espaço físico e a segunda o coworing. a reunrão. a expermen ração. a coraboração, a moe e a cocriação

assente na transversalioace e na abordagem integraoa e trans-setorial,

O HPH tem a presença e a envolvéncia de iodos os que constituem a sociedade civil, Desta feita, revela-se

como o eixo cc .nterligação entre a quãor’apla él.ce co paradigra ca produção co conhecine:o oje.

h:ercarando capacidaces, compe:è’cas e ações ‘o desencacear a ‘-ovação soc ai.

rabo rss’o—Gestão e Se—iços. Lda.

Rua do Freos. tP 9I 4300-2t8’’.a 1 POR’uSAL

NIPC n°3055% 035 Conservaibtia dc Registo Com’c alceS. João da ladeira aD. Sodal €5

s::nrc.con1ze-u . es. ‘aro :c!r.22 393 C5



!LABORSANO scer

ux SaOSEviÇ0Su

O HPH inova na quádrupla bélice: público, academia, privado! setor corporativo e sociedade civil! agentes

sociais.

1. Público

lncjoação e espaço ce cowo<.’g colaborat.vo:

- Formação e capacitação em inovação social;

- Incubação de iniciativas de inovação social;

- Esoaços “think tank” ce inovação social;

- Espaços de encontros sociais entre agentes sociais (atores sociais, ativistas, voluntários corporativos, etc.).

2. Academia

Observatório de inovação social:

- Monitobzação de processos de novação socal;

- Medição de impacto das oe novação socal:

- Desenvolvimento de estudos, relatórios e documentos técnicos de inovação social;

- Realização ce canoioaturas a fundos flacionais e interaco’ais de novação socal.

3. Privado! setor corporativo

Responsabilidacie social corporativa 3.0 — Responsaoicaoe social municipal:

- Criação da estratégia municipal de responsabilidade social corporativa;

- Criação de um fundo de investimento responsável;

- Desenvolvimento de p-ocessos de acelecação de emoreededorismo soc:a’:

- Gestão integrada do voluntariado corporativo.

4. Soi%edace dvil! agentes sacias

Empreendedorismo social:

- Desenvolvime’:o de niciativas empmendecoas;

- Desenvolvimento cc processos cc pré aceleração e aceleração nas oiversas :encãncias de inovação social;

- Iniciativas empreendedoras financiadas pelo fundo de investimento responsável;

- Definição de processos oe mentoria e tu:oha soóas com!,a-ores coave.

Desta forma, o HPH gera benefícios diretos significativos e relevantes para a totalidade do público-alvo, assim

como capanita o oubPco-alvo para resolver o problema.

— ! ‘JD e Se,, ÇC,,

RjadcE’e,,o’979
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No que se refere aos recursos alocados ao projeto, consideramos que são livres, uma vez que estão disponiveis

sem restr’ções.

1. Humanos

Serão aiocados RH com pe’fü cc ce’t.cação com a novação socal. A estes sea daca formação, tornando

os capazes de inteqrar o HPH. Qualquer cidacão se constitui como potencial Rui do HPH.

Funções específicas: coordenação/ gestão de projeto; técnicas e de desenvolvimento de conteúdo; financeiras

e comunicação. Além disso, devem ter comoetênrias de trabalho em equipa, aooo e monito:zação do

trabalho, com espirito crítico, atento e próximo ao dinamizador.

2. [‘Aateriais

Recursos que possibilitam a criação de iniciativas de inovação social. Estes são basicamente: espaço físico

camaário devdarrete ecuioado. com espaços de incubação e espaços dinâmicos de cowo*ic. reuniões

encontros e trabalno de procução :ecnica; material ‘nformático: e ecursos materiais diversos (consumves).

3. Parcerias

Além dos parceiros identificaoos em candidatura (ponto C.7.), vamos contactar com stakenoders que tenbam

possibilidade de gerar inovação social e impacto social na sua ação. Todos os que se queiram unir e aproximar

ao HPH terão acolhimento oisponibilizado

5. Quais os aspetos novadores da Solução propDsta?

Identifique os elementos mais inovadores da solução face a soluçõesjá existentes. (3500 caracteres)

Na dentificação do oroblema foi oercet”v’e que as iniciativas que existem e oceteodem atua’ sobre o o”oblena

não o fazem ou fazem atuando soore e’ejos reos gaves, não con:rioundo paa a sua resoução e ‘ãc

abrangendo a maioria da população. Além disso, tendencíalmente, aportam uma relação custo/ benefício

oemasiado elevaca. São soluções que se pautam pela lm’tação e por lacunas na :emeção e no

desenvolvimento de inovação social. Configuram soluções deficitárias no cruzamento de diferentes setores

(público, privado! corporativo, sociedade civil/ agentes sociais e academia), desfazendo a possibilidade de

geração de um ecossistema trans-setorial cc inovação socia1 eficiente e efcaz na resoosta aos orob:em,as.

As soluções alternativas que melhor cumprem os seus propósitos são a lES e a IRIS, no entanto, não conseguem

por si só erradicar o problema.

— 6eo e

9?9’4e2.ziPoi01001’
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O HPH apresenta 5 fatores de inovação e diferenciação:

1. Human

- Foco nas pessoas e nos problemas sociais;

- Foco nas institruções soci&s e as comolexdades:

- Foco no impacto de processos individuais e institucionais.

2. Power

- Empoderamento nas práticas de inovação social;

- Disseminação e partiiha de boas práticas;

- Facilitação e acessibilidade a tecnologias sociais.

3. riuh

- Espaço de experimentação;

- Espaço de cração:

- Espaço de rede.

4. Quádmola hélice do paadigma da produção de conhecimento

- Público

- Academ.a

- Privaoo/ setor corporativo

- Sociedade civil/ agentes sociais

5. Benchemarketing — analise das melhores práticas europeias

-
social FaT — Torno:

- OPEN Incet — Torino:

- FabriQ — Milano;

- LUISS HUB — Mflano;

- IMPACT HUB — Rotterdam, Torino Milano;

- Centrum Rozwoiu Zawodowego — Gdansk;

- Ba’Telo-a Ac:va EMPRESES — Barcelona;

- Strasbourg SROI — Strasbourg;

- La Nora — Málaga.

L bs s a9o—Gei a e Se ‘çor L da

.aaoEre.:. na979[4JJ212Pota
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abzsraca ml qeral@Iabo rsanDcam T 22 095 4354
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Assim, o HPH fomenta a geração ce um ecossistema trans-setorial de inovação social, assumndo uma forte

transversalidade na sua ação, abrando ao desenvolvimento de iniciativas de inovação social todos aqueles

que tenham capacicace cc gerar novação social, nos mais dversos ruve:s, promovenoo a inclusão Socai, o

emprego e o desenvolvimento global. Além disso, a transversalidade demarca-se na combinação de

metodologias e de métodos de :rabah’o que dão as ‘erranetas necessárias à contextuaizaçào, caoactacão.

estruturação, implementação e experimentação dos diversos agentes sociais. Estes conseguem. através do

.HH, definir oriohdades, obetivos c(arca co”textos de atuação e r.terveção social: estrutua as suas ceias

e promover iniciativas de inovação social que serão mote de desenvolvimento sustentãvel e ajustado às

necessidades reais da sociedade.

O HPH nasce da sociedade e e para a socieoace, logo, reaiça a sua abordagem numanirária e humanistca,

participativa, colaborativa, integrada e transversal. Em oposição às restantes soluções tradicionais, é proativo

e pretende que os agentes sociais encor,:rem em.. si, nas sjas expecta:’vas. necessdades, ‘deas e v’vècias

sociais, o meio de intervenção social que vai gerar impactos e que vai potenciar a transformação da realidade

sociai. Enquanro cidadãos, coflscientes e ‘‘teressados. os agentes sociais em co”unto cor os sstenas vão

desenvolver e dinamizar todo o ecossistema gerador de novação social. Assim, quer o púolico-alvo quer os

stakeholders-chave são envolvidos desde a conceção até à imolementação da solução.

Os fatores chave de inovação do HPH exponenciam o seu potencial de criação de valor. O potencial de impacto,

a sustenrabiioade, a escalaoilicaoe e o potencia de ‘nst:uco-’alização são maxmzados pela abordagem

inovadora do HPH, garantindo assim a transformação da sociedade e a erradicação do problema. Assim, o

HPH gea benefcios ndretos para o oubbco-alvo e para os stake”older-cbave, que os pececionam

totalmente.

6. Por que a Solução proposta é mais eficaz e mais eficiente?

Explique por que a solução proposta é mais eficaz (combate melhor o problema) e por que é mais eficiente

(tem custos menores) do oue outras. (3500 caracteres)

Eficacia

A solução é mais eficaz, ou seja, combate melhor o proolema soca icentificaco por 3 mor:vos pncpas:

1. Fatores de inovação

Lab,crsaro
— Ceslão e Serviço5. rda.
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Ao ser inovadora HPH consegue abranger proulemas sociais civersos e transversais á sociedace. não focando

aoenas um e não deixando ninguém de fora. Toda a sociedade e potencial promotora e beneficiária do

desenvo,vimen:o do ecossistema ce ‘ovação soca’.

O HPH, em linha com os ODS, foca 10 tendências para a inovação social: 1. Circular economy (ODS 1,2,8,12):

2. Socal entrepreneurshio (ODS 8,9. 7: 3. Social currencies (ODS 1 2,8. 12); 4. Transitional soaces (ODS 8.9.

11 15): 5. Business improvement districts (ODS 1,8, 11, 12); 6. Time bank (ODS 4,8,9, 11); 7. Citizens [ab (005

8, 11, 16, 17); 8. Social marKet (ODS 8,9, 11); 9. Skhls power (ODS 4, 5,8, 11); ‘0. Bue & geen economy CDS

6, 8, 13, 15). Comum a todas as tendências é o ODS 8 — trabalho digno e crescimento económico, visando

claramente a empregabldade.

2, Abordagem — oarticioativa, colaborativa, integrada e transversal.

O HPH atua dtetare’-:e core os agentes soc!as promotores e deseevo;vedores das “ cativas de hovação

social, envolvendo-os desde a conceção á implementação. Adicionalmente, promove a colaboração em

agentes soc’ais em esoaços concebidos oara a experimentação, nteração e cocdacão. Amua, tem a caoacioade

de integraras diversos setores da sociedade, promovendo a complementaridade dos setores. Esta abordagem

promove o cruzamento de metodologas, métocos ae :rabalno, açentes socias e n.s::tuicôes para o

desenvolvimento de um ecossistema trans-setorial de inovação social.

3. Quadrupla hélice ao paracigma da prooução de conhecimento.

O HPH baseia-se na uresenca e a envolvência de todos os que constituem a sociedade. Desta feita, revela-se

como o eL<o ce i:e.igação e’:re setoes pubãco, privaco e econon*a social) cue. ,nteeczlanco capaboades.

competências e ações, vão desencadear a inovação social.

Eficiência

A solução é mais eficiente, ou seja, tem custos menores, por 3 motivos principais:

1. Efeitos de escaia.

0 HPH gera ganhos de escala e aorendizagem crescente associados a efeitos de rede, uma vez que. na sua

cr:ação, está forteme-’te sustentado em eoe ‘e:work nacional e in:emaconal (Caoital Eurooea da .Wventuce

2012, Capital Ibero-Americana da Juventude 2016, URBACT Boostinno, URRACT Summer University, IMPACT

FlUE Network, Eurocities — SAF. Eurocities — EDE e Cities4Europe) e na sua imolementação conhnuada por

replicação originará a própria rede HPH.

uno ‘,aoo — GenOo e Servço, [da.
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2. Recursos livres.

Os recursos são livres, o que mplca um investimento muito reduzido -‘a mplemrtação do HPH. Todos os

agentes sociais da sociedade civil vão ter em mãos as ferramentas para a replicabilidade e institucionaHzação

da solução, sem que para isso haja necessidade oe alocar custos ou recursos humanos. técncos.

administrativos, financeiros e logísticos amplos.

3. Envolvimento do público-alvo e de stakeholders-chave,

O envolvimento total do pdblico-alvo e dos stakehodesciave desde a conceção a permte

que seja valorizado o imoacto social por eles gerado. Assim, a total disponibilidade dos stakeholders-chave

em suportar os custos do HPH (enquanto programa dsponvel no rn ercado) torna a soução acessível a todo

o públco-alvo. Com eeitc, a percefltagem do custo do HPH a ser suoortado pelo público-alvo é inexistente,

sendo que a sua totalidade é suportado pelos stakeholders-chave (como os municípios).

7. Quais os resultados já alcançados com a implementação desta Solução em outros

contextos?
Caso exsta, descreva a experõncia a-’re-’o- com a impleme-’tação da solução or000sta (quando fo’

imolementada, por quem e com que resultados). Apresente elementos que demonstrem os impactos sociais

ciretos da Lmplementaçac. anterior oa solução. (5000 caracteres)

A solução proposta ainda oão foi impiementada, sendo aue a intenção é a criação do HPH. Assim, não será

possível identificar resultados á data oo P0. Sabemos os resultados e os impactos que a solução irá alcançar,

quer a curto, médio e/ou longo prazo, e estamos conscetes que a sua mmp!emertaçáo a nível local, nacional

e internacional vai potenciar e gerar inovação social através de iniciativas de inovação social eficientes e

eficazes na resolução dos problemas sociais.

Não obstante, apesar de não existirem resultados diretos da solução, existem resultacos segmentados q’uevào

estar na origem da conceção, da estruturação e da implementação da lES. Foi mediante a análise e o estudo

destas que co-seguimos percecionar os desafos e as ‘-ecessidades atuais e oassa de ide&s a ações. Existem

iniciativas locais, nacionais e internacionais que se encontram em pontas soltas e desestruturadas das

tenciéncias de inovação soca! oescrtas na questão antedor e das viorioaces da ‘novação social :niciatvas

ajustadas e respo”sivas aos problemas sociais. Estas são iniciativas em que a geração de inovação social e de

impacto social fica aquém do desejaoo e ao necessário nos diferentes contextos sociais que assumem as

mesmas necessidades e os mesmos desaos.

Ladersa 0—c’es:ã oeServços. Lda
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Neste sentido, a solução vai ser esse’cal para equadar essas iiciatjvas de inovação social e de imoacto

social. Com a solução, os agentes sociais que desenvolvam estratégias vão ter apoio na aceleração do processo.

na contextualização, a monitohzação. na rp!ementação e ‘a avaliação., através de distintas formas de apoio

(fundos de inovação social nacionais e internacionais; fundo de investimento responsável; voluntariado

corporativo; mentora e tutorias; capacitação e formação; mensuração de imoactos; observatório de inovação

social; entre outros).

A solução va permitir que as niciativas incubadas no H°H possam ter apoio mediante as suas necessidades e

o ponto de situação de conceção/ estruturação7 implementação em que se encontram. Assim, vamos

reco’hecer novas ideias, novos trabalhos e formas de intervenção social eficientes, aiustadas. contextualizadas

e estruturadas que vão ser replicadas em qualquer contexto sociai e assumir os mesmos resultaoos, quer na

geração de i”ovação social como de ‘mpacto sooal.

São resultados que visamos alcançar, os seguintes;

- Criação de um Centro ne Inovação Social Integrada que segue uma abomagem particpatva, colabora:va,

ntegada e lransversal;

- Criação de um ecossistema trans-setorial de inovação social assente na quádrupla hélice do paraoigma ce

produção do conhecimento:

- Conceção de iniciativas de novação soc’al enquacradas no contexto socal;

- Conceção de iniciativas de inovação social que assumam transversalidade de métodos e de metodologias de

trabalho;

- Aumento da participação social e da consciencialização social dos diversos agentes sociais face aos

probremas identificados no contexto e meio socal em que estão insenicos;

- Reconhecimenlo e compreensão do acesso às oportunidades de criação e geração de inovação social;

- Promoção das ooas práticas e do ciálogo comunitário;

- Sensibilização para a inclusão social.

Explanado de forma mais criteriosa num dos pontos mais adiantes - C.7. -, podemos abordar o trabalho na

conceção, implemer.zação e avariação de ;nicia::vas ce inovação soca; pensadas peics parcerns da IIES. Estes.

interessados em acompanhar e em apoiar o trabalho por nós desenvolvido e com a intenção já definida de

replicar e .nsttucional;zar o Programa na sua ‘egião e contex:o social,. estas ir.catvas aprese:am á “esul:ados

no desenvolvimento de inovação social.

A rede de nettvorking exs:ente em que estas entdades estão nser’das. á desevo’i’eu trabalho no ãmb’to da

Capital Europeia da Juventude 2012, Capital Ibero-Americana da Juventude 2016, URBACT Boostinno, URBACT

Rua do Rede, n9 91 4SC-J -. n i ?CRTUGA
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Sumrner University, IMPACT HUS Network, Eurocities — SAF, Eurocities — EDE e Cities4Europe e já apresentaram

resultados no ãmbto do combate a alguns oroblemas sociais como a exclusão social de grupos desfavorecidos,

desemprego com espeóal ênfase no desempregoJovem e a ausência de ecoss.s:emas ce inovação socai.

Ainda que com ideias estruturadas e algum potencial de inovação social, estes parceiros pretendem assumir

as oartculandades do HPH no seu contexto oara o aiustar.eto e relhoca contínua das mnicativas de novação

social.

8. Qual o Impacto Social esperado?

Descreva o impacto social positivo que se pretende alcançar e como é que a solução proposta pode gerar esse

‘mpacto. (3000 caiactres

O impacto social positivo que se pretende aicançar com a mplementação do HPH é o ce geração de um

ecossistema trans-setorial de inovação social, de empreendedorismo, de experimentação e capacitação, de

reconhec mento co’lextual da Vovação social, de estu:ração. de cocração. de desenvoVmento e

implementação das iniciativas de inovação social nos contextos sociais alocados à matriz de interenção.

O processo é, após o mapeamento, monitorização, seleção e avaliação de uma estratégia e/ou iniciativa através

do Ooservatbrio cc Inovação Sodal, a caca ano de nipierer.:ação, fo’ece aDoo e capac;tação através de

incubação, do fundo de investimento responsável, do voluntariado corporativo, dos processos de mentoria e

de tutora, da capactação e tomação em novação socal, dos encontros entre agentes sociais especializados

e os dinanyzadores oas iniciativas de inovação social, da reaização oe candca:jras a fundos de inovação

social a nível nacional e internacional, entre outros que se ajustem ao Programa do HPH e às necessidades dos

dnamzadores das i’ncatvas de i”ovação socal.

Entre os imoactos é possivel consubstanciar:

1. Aumento do número de iniciativas de inovação social na comunidade local, nacional e internacional;

2. Aumento ao numero de nteressaoos na replicação e nstituc:o’alzação do HPH no seu contexto social;

3. Reconhecimento das oportunidades de acesso e de apoio ao desenvolvimento de iniciativas de inovação

social:

4. Reconhecimento de métooos e de metodologias de traoalho na conceção, mpiemen:ação e ava!iação cc

iniciativas de inovação social;

3. Se’sibiização para os rob!emas socais ide-tcados no contexto e no meo soc& ode os agentes soc&s

estão inseridos;

Laboreano — CenSo e Sen,’ços, Lda
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6. Consciencialização para a importáncia da iniciativa, da proativioaoe e co empreenoedorismo no

desenvovimento locaL nacio’al e tternacional:

7. Promoção das boas práticas e do diálogo comunitário, para troca de ideias, de visões e de métodos de

trabalho geradores de inovação soc’al;

8. Aumento da participação social dos diversos agentes sociais;

9. Estimulo à comunicação e a’iculação entre os intervenientes dos diferentes setores sociais;

10. Promoção do envolvimento da comunicaoe nas ativicaces e nas Iniciativas ce divuigação e de

disseminação do HPH.

A solução é transve”sal na sua ação e é passível deter impactos reais, a vários níveis e em diferentes contextos

sociais. Desta feita, o impacto social esperaoo vai, ainoa, ter efeitos a nível pessoal e a nivel social.

Pessoal

A nivel pessoal, estamos a falar de agentes sociais mais conscientes, mais interativos e dinâmicos no seu

pensamento, na partilha de ideias e na passagem de ideias para ações; oe agentes sociais conriececores da

sua realidade e do seu meio social, dos oroblemas sociais e das necessidades emergentes; de agentes sociais

capazes de criticar, ae ponderar, oe decidr e de comunicar interna e externamente; de agentes socia:s

participativos socialmente e de agentes sociais realizados pessoal e orofissionalmente, motivados e

interessados em transformar a realidace social à sua volta.

Social

Em linha contínua com o imoacto pessoal, o impacto a nível social vai ser sentido, além do referido

anteriormente, a nivel da proximidade comunitária; a nível da conscienc.aiizaçào soclai para os reais probiemas

e dificuldades dos grupos sociais; a nível da comunicação e articulação mais assídua e mais direta entre os

agentes sociais diversos; a nivel do desenvolvimento oo iocal (cicaoe, ,meos, serviços, ss:emas, etc); a nive ca

caoacitação e da formação dos agentes sociais; a nível da melhoria das taxas e dos valores de participação e

de envolvmento social cos agentes sociais nas dinâmicas socais e a nivei oe promoção de ‘‘alores e de boas

práticas no contexto social local.

Ainda oue os impactos sejam, no primeiro patamar, a nível local, a sustentabilidade, a replicabilidade e a

nst;tucion.alizaçáo vão permi:.r que esses impactos sejam, de qual modo, sentidos em diversos comextos e

grupos sociais. Este será o verdadeiro sucesso do HPH, uma vez que a sua replicabilidade vai permitir responder

aos problemas nacionais e iniemaconais e demos:ra”, maxmzado. o valor de cKação sodal que a lES tem.

Laborsar,a — Cesião e Serviços. rda.
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9. Qual o Indicador de Resuftado e respetiva Meta propostas?

Indique o Indicador de Resultado e a respetiva Mera propostos para este projeto nciuindo o numero de

pessoas que se orete°de atinçir). O lndcador de Resultado e a Meta devem ser mensuráveis e verificáveis

imeoiaramenre apos a intervenção e oevem estar relacionacos com o impacto soc: que se pm:&nde alcançan

Ambos são contratualizados entre a Autoridade de Gestão e as entidades promotoras da candidatura e servirão

de cr:éro na aferçáo do cumprmen:o da mplemetação do PD. 203O ca-acteres)

Em relação ao impacto social que pretendemos alcançar, podemos definir o seguinte indicador de resultado e

meta a alcançar:

lndcador de resultado: N.° de inióatvas de inovação social aooadas no contexto ‘ocaL

Meta: Apoio a 20 iniciativas de inovação social no contexto local, ao longo dos 2 últimos anos de projeto.

Número de pessoas a atingir diretamente: 00 agentes sociais, profissionais/ecresács ou comur..dade

capazes de gerar inovacão social nas suas iniciativas.

Este indicador de resultado e meta a atingir é o reflexo da nossa intenção de desenvolver ações e trabalho de

intervenção e inovação socia; no ámb;to local, nacona e ntr’aconal. Sabemos que não teremos esultados

com a mesma intensidade nos ámbitos identificados, mas o nosso trabalho é disseminar as valencias do

Programa HPH e 4azer com que este seja ceahcado e i”stituõonalizado em todo o país. na Eurooa e no Mundo.

durante e após o período de implementação do proiero.

Labcaa no—Cac-stOo e Seiços. Lda
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8. Objetivos, Atividades e Orçamento

1. Qual o Objetivo da iniciativa?

Indique se o oojetivo é oe criação, crescimento, replcação ou dssemmação ca inciativa de inovação social e

ouai a sua ahrangència territorial (onde as intervenções vão ser realizadas). Apenas são elegíveis ações

reaiizaoas em Portugal, nas regiões Norte, Centro e Alenteio. (3000 caracteres)

O objetvo é de criacão. com vista ao posterior crescimento, disseminação e replicação.

A criação é, para nõs, o primeiro passo para conseguir aicançar os restantes objetivos. Após a criação do HPH,

já concebido, testado e validado, teremos as ferramentas para o crescimento, replicabilidade e disseminação

da lES.

Assim, o oEnetivo é tornar possível o aparecimento de espaços de capacitação, cocriação e experimentação

geraoores oe novação socai, promotores da cração ce ecossistemas :ans-setm ais de Vovação social. que

se materializem em centros de inovação social integrada.

A abrangência territorial da intervenção será a região Norte, mais precisamente o conceHo de Braga.

Na fase de cr.açào, o HPH sera voltado para o pábEco-alvo de Braga capaz de ge-a inovação soc’al -as suas

iniciativas, com a intenção de alcançar a totalidade da comunidade bracarense e, a longo prazo, a sociedade

civil naconai e .nternac:onal que ten-a prox’midade com a IIES.

A abrangência territorial está relacionada com a releváncia a nivel local, nacional e internacional, sendo que

guanto maio abrangênca terr’torial do problema, maior será o npac:o social e o potenciai de criação de

valor social da solução implementada.

O subsequente objetivo de crescimento estã assegurado, uma vez que estão identificados os fatores-chave do

sucesso e elimnados os riscos e estrangulamentos ao crescimento.

As características intrinsecas ao HPH, os seus fatores inovadores e diferenciadores, a sua eficácia e eficiência,

o seu potencal de eaçào de impacto social,. a sua sustentabiçdade assegrada. o seu ev deflte cotencia oe

escalabílidade e a sua necessidade de institucionalização e apropriação pelos sistemas sociais fazem com que

o crescmento aconteça ‘aturalmente.

Laborsa nooe1à o e Serviços. Lda,
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2. Quais as Atividades a realizar?

ldentioue os principais conjuntos de atividades que serão realizadas ao longo do tempo para implementar a

Solução e o cronograma ca sua implementação. 5000 caracteres)

Cronologicamente, as atividades agrUpam-se em 3 fases principais:

12 FASE: Conceção (Out/2018 — Mai/2019)

Conceção — Prototipagem

A primeira fase respeita à conceção, desenvolvimento e estruturação do HPH. Esta é a fase de conceção do

protótipo do Centro de Inovação Social, que será :dealzado e co”cebido ao longo dos p’imeiros 8 meses de

projeto.

Serão realizadas reuniões. oresenciais e online, com invest[dores sociais, com narceiros e stakeholders: reuniões

entre a equipa Fder e a entdace coordenadora; rejnões e”tre a equipa der para de’.nição de tarefas e

conteúdos a desenvolver; definição de responsabilidades, de tarefas e de contribuições de cada agente social

envolvido na lES; preparação (capacitação e formação) de orofissionais ;nclu:dos no aooo e “o

acompanhamento de iniciativas de inovação social criadas; divulgação da lES e todas as questões logisticas,

técnicas, juridicas, comun[cacionais internas e externas alocadas à IIFS.

22 FASE: Implementação (iun/209 — Ma7202’)

Pré-aceleração — Aceleração — Incubação

A segunda fase respeita à imolementação do HPH. Esta é a fase de rnplementação, teste e validação protótipo

a ser futuramente repLcado e insti:Jcona!zaoo.

Esta fase subdivide-se em 10 subfases:

1. Formação e capacitação

Atividades de formação e de capacitação dos agentes sociais na gestão, mplemen:ação e avalação de

inovação social. Vão ser desenvolvidas competéncias pessoais, sociais e profissionais que vão dar origem a

irciativas de inovação social contextualizadas e e”qua&adas.

2. Mentoria e tutoria

Os agentes sociais vão ter sessões ce mentoba e ce tutora once oocer’ limar pontos meflos postivos e

esclarecer dúvidas emergentes. Este processo vai permitir melhorar o trabalho e consciencializar para a criação

de :niciativas de “ovação soõal.

3. Encontros com profissionais

Laborsano — Gerrâo e Se. :ço,, Lda.
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Estes encontros vão permitir a troca de experiência, de ideias e de visões, entre agentes sociais e profissionais

á com expeienc:a na conceção. gestão n’pleme’:acão e ava[ação de :.ovaao social, O debate e o

testemunho vão conrextualizar a ação e promover a adoção de soluções eficientes e eficazes na resolução dos

problemas sociais.

4. Diagnostico social

O Ohsewatóro de Inovação Soc& oretende orentar na consolidação do diagnóstico social da comunidade

em que as iniciativas vão ser implementaoas. Os agentes sociais vão, nas at”icaces. pesquisar. dehate e

desenvolver conteúdos relativos ás necessidades sociais detetadas.

5. Monitorização e mapeamento

A monitorização e mapeamento das iniciativas de inovação social pretendem avaliar o trabalho realizado a

nível cas inicia:vas de novação soc ai maoeadas e montorizar o reabalho, fornecenco ‘e1arentas ne

conceção, de desenvolvimento e de implementação de inovação social.

6. Apoio a candidaturas

Com apoio do los, os agentes sociais vão desenvolver candidaturas a fundos de investimento nacionais e

internacionais para suoorte e reccrhecimento de Hciativas de inovação social.

7. Worshops

Os workshops servem para desenvolver trabalno, partilnar oojetivos, testemunhos e experiõncas, resu,:ados e

iniciativas dando a oportunidade de participação a toda a comunidade,

8. Voluntariado corporativo

O voluntariado corporativo oretende cue pro+Isslonais com expertise em diferentes áreas de negõcio iniciem

momentos de voluntariado para dar o seu cotbjto. testemunho, aborna a sua experiõnda e cebate-umo

dos agentes sociais o pretendido com as iniciativas de inovação social criadas,

9. Pitch

Com o objetivo de apoio de 10 iniciativas de inovação social, a apresentação pretende que se reflita, debata e,

com ar:.cuiação com om’;ss,onais e s:a&’olders e na oresença de um Júri oara avaliação (coroosto por

expertises do ecossistema de inovação social), se assumam as iniciativas que melhor dão resposta aos

probemas e aos cesafios oa sociecade para que sejam aooadas de ‘oa especializada e ind’viduaizada.

Labcraro — e Serg,çc., [Da
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10. Debate e reflexão

Estas atividades vão pernttir compreende as competencias pessoais, sociais e nmfssoais desenvolvidas, os

desafios, as oportunidades de melhoria e eventuais ideias para a sustentabilidaae do projeto.

3 FASE: Avaliação) un,/2021 — Set/2021)

Avaliação — Disseminação

- Avaliação e mensuração de impactos

A avaliação e mensuração de impactos será apoiada e orientada por técnicos especializados que vão avaliar a

pe’1ine’cia, a geração de novação social e de impacto social das iHciativas. A avaliação das iniciativas de

inovação social vai refle:r os mpactos sociais ca solução i.mplementada e o seu potencial de cração oe valor

social.

-
Dsseminação: seminaho final

Este evento final pretende a interação de todos os envolvidos na lES. Além da divulgação, disseminação e

avaliação na IIES e das ‘niciativas deservolv das, o semi”’ã*o vai promover a *r3lemetação das estatégias

selecionadas, junro de stakenolders e parceiros da IIES, com a intenção oe gerar os impactos sociais oeseJaãos

e a inovação social.

3. Qual o Orçamento e as Necessidades Líquidas de Financiamento (NLF) do PD?

Apresente o orçamento previsto para o projeto por cada ano de implementação do PD, indicando:

(i) os CUSTOS prev:s:onais com recursos humanos. com a aou:sição/aluguer de bens e senicos. e ainda custos

prevsicinas gerais;

(U) eventuais RECEITAS que se prevê que o projeto venha a gerar durante o período de implementação do PD;

(iii) e as Necessidades Usuidas de Rinanciamento (CUSTOS — RECEITAS)

Para mais fácil leitura e organização da informação, pode inserir neste campo uma tabela com os Custos e

Recetas disu mnados, e espetvas NiLE, por ano de moiemetação do p&eto. Ape’as são elegiv&s

candidaturas com necessioades de financiamenro pubhco mínimas (70%’ das NLF1 de 50.000 euros durante o

período de implementação do PD.

NOTA: As aousções de bens moves e enupametos e’contami-se initadas a um máximo de S0í do custo

total elegível da operação, pelo que terá que especificar o montante previsto para as mesmas. Para o efeito,

oevera divioir a ruorca “Encargos diretos com a aqusição de nens e senliços” entre Áquis ções oe bens móveis

e equipamentos, e Restantes encargos diretos, (7000 caracteres)

.aborsano — Gesiâo e Se”,,iços. da.
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É importante ter presente quais os custos e as receitais que o projeto irá gerar e, assim, apresentamos no

segunte orçamento tocos os custos, receitas e necessdades ‘icuicas de fancamento previsionas do oroleto

a que nos propomos a desenvolver na presente candidatura.

Encagos — O projeto :ea cc supo:ar E-cagos com Pessoal. Encargos DVe:os com a Aqrsiçio de Bens e

Serviços e Encargos Gerais.

1. Encargos com Pessoal — Os encargos com pessoal ascendem a um valor total de 367782,1 5€, repartindo-se

por 12239405€ a”uais. Serão afetados ao ornieto 4 colaboradores internos e 6 técnicos externos. Os

coiaooradores internos terão as funções de: Diretora Execufva. com uma taxa de afetação ao proe:o de 30%:

Coordenador Operacional, com uma taxa de afetação de 75%; Coordenador Financeiro, com uma taxa de

afetação de 50%; Comunicação, com urra taxa de afetação de 50%. Os técnicos externos terão uma afetação

de 100% ao projeto, 1 com a função de Jurista e 5 com a função de Project Manaqer.

2. Encargos Diretos com a Aquisição ce Bens e Serviços — Ascenoem a um valor total de 97.238,48€, repa%ndo

se por 49.250,00€, 18.500,00€ e 29.488,48€, no primeiro, segundo e terceiro ano do projeto,

crvrespondentemente. Nesta rub(ca serão apenas reaLzados ivestne’tos a acusição de servços cue se

descrevem da seguinte forma:

(Por imitação de caracteres, não serão referenciados os fornecedores dos bens e serviços.)

Consuitora/ capacitação

xxxxxxxxxx

Divulgação do projeto

Desenvolvimento da imagem, produção de ferramentas ce comurcação e suportes de divulgação do projeto

Ações locais de formação (i”clui despesas com a organzação e com os oradores)

Despesas com a promoção ce semicaros, ações de formação e sensibdização e outras atividades smiíares,

nomeadamente as despesas com a organização e com os oradores

Seminário final de eflcerramento (inclui despesas com a organização e com os oradores)

aoorsaro — Gestão e Ser. çs..sa
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3. Encargos Gerais — Os Encargos Gerais são as desoesas necessárias á concecão, realização, desenvolvimento

e gestão oa operação, nomeadamente as despesas corre-’tes oe funconamen:o como o consumo de acua

eletricidade, comunicações. despesas gerais de manutenção de equipamentos e instalações, os materiais

cosumives e be”s não duradouros.

No desenvolvimento do projeto, será necessário utilizar recursos da Fundação Bracara Augusta. Como tal, é

necessário apurar quais os gastos gerais da Funoação que oevem ser mputados ao proe:o. Paa tal, criamos

a seguinte chave de imputação: (N° horas utilização pelo projeto) / (N° de horas totais de utilização dos

recursos) * Fornecmentos e Serviços Externos.

D oroieto terá um total de encargos de 500.000,00€, repartindo-se oor 183.503,84€, 152.753,84€ e 163.742,32€

no primeiro, segundo e terceto aro oe ir..plementação co projeto, correspo’den:emente.

Necessidades Liquidas de FH’anciamer,to
— O oresente projeto secá 9nanciado da seguhte forma:

1. Investidor Social (CM Braga) — Irá financiar em 30% dos encargos to:as corresponcendo a 150.000,00€,

repartindo-se por 66.837,1 7€, 36.087,17€ e 47.075,65€ no primeiro, segundo e terceiro ano de implementação

do proe:o, corresponde’:eriente.

2. Incentivo EMPIS!POISE —Financiamento total de 350.000,00€, repartindo-se por 116.666,67€ anualmente.

Rubrica Ana 1 A__4_ Ano 3 Total

Encargos com Pessoal . 122594,05€ 122594,05€ 122594,05€ , 367782,15€

intero— Racue’ Nem Di-etera Execunvo A’eraçãu 30’: 11 557.35 ‘1 557.35 ‘ 1 55723

interno — carlos Sousa Santos, coordenador Afetação
19262,2 19262,2 19262,2

interno — 4nd:é Orras’ r;nnLe ‘a’ A’etação 50% 12 311 50 12841,50 12 341.50

Interno — ilidio Marques: comunicação’ À’e:açào 50% 8132,95 8132.95 8 132.95

Externo —A definir Juruta: Afetação 100% 4800,00 4860,00 4 80©0

Externo — A definir: Project Manaqer; Afetação 100% 13200,00 13200,00 13200,00

1 Externo — A definir. Proiert Manacer Afetacár. 100% 13200,00 13200,00 13200,00

Eyrer’rc. —A definir, Project Manager; Afetação 100% 13 200.00 13200,00 13200,00

Externo—A definir Proiert Maneger Aferação 100% 13 203:3 3 oaoo 13 2000

jno—AdefinscPro’ectManaer:Afetaçãgj00% 13200,00 13200,00 13700,00

Encargos Diretos com a Aquisiço de Bens e Serviços 49 250,00 € 18 500,00 € 29 48B,48 € 97 238,48 €

Aquisições de Bens Móveis e Equipamentos 0.00 € 0,00 € 0,00 € , 0,00 €

Restantes Encargos Diretos 49250,00€ 18500,00€ , 29488,48€ , 97238,48€

consuitoria / capacitação 15000,00

consultoria / capacitação 15750,00

Divulqaçàc do Projeto , ,

12 003C0 12003.00 ‘2303.03 ,‘

«çDes locais ne ‘ormaceo ticL. oeçoera: com a —

-

o obucu 6 530,uO o aCudo

organizaçao e com os oradore:1

Seminário final de encerramento (inclui despesas com a 10 088 48
orqanizaçàc’ e com os u-aderes

Lotcrsaro — ue,So e Serviços, Ld,.
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Encargos Gerais 11 659,79 € 11 659,79 € 11 659.79 € L €

. Encaroos Gerais 11 659,.79 1 55979 11 559,79

. Total de Encargos 183503,84€ 152753,84€ 63 742,32 (*500 0,00

Necessidades Liquidas de Financiamento 183503,84€ 152 75i1637i.32€[500O00.00Ti

Investidor Social (CM Braga) 66 837,17 36087,17 47075,65

Inrenlivo EMPIS/POISE 116 666,67 116 666,67 116 666,57

1_qde NLF

__

j83 503,84 152 753,84163 742,32 500 000,00

4. Qual o Plano de Financiamento?

Indique qual o plano de financiamento proposto: o valor e percentagem de financiamento assegurado por

cada Investidor Social; o valor e percentagem de financiamento público solicitado. (2000 caracteres)

O presente proleto tem associado um plano de financiamento comoosto Dor um investidor social e incentivo

público.

O investidor’ social cM Braga compromete-se a financiar o projeto em 1 50.000,00€ (30%).

O ince:ivo oúblico EMPlS-PO SE) será ão reembolsável e no valor de 330.000,00€ (70%).

‘sa’o—ce’.,ao e
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C. Equipa, Entidade Implementadora e Investidores Sociais

1. Qual a Entidade Implernentadora (ou coordenadora, no caso de candidatura em

Parceria) da iniciativa?
Descreva a ennoaoe resporsavei pen ‘ciativa e a expe’é-cia queja tem na imoeme”:açãn de pe:os cc

inovação social (projetos implementados e resultados alcançados). Descreva ainda o respetivo compromisso

com a IIES, nomeadamente os recursos próprios que lhe serão alocados. (3500 caracteres)

A rundação Bracara Augusta (RÃ) é uma pessoa coletiva de direito prvaco, sem fins iuc-ativos, nst:cica p0’

escritura puolica em 18 de março oe 1996. São seus fundadores, o Municipio áe Braga, a Uoversdace do

Minho, a universidade Católica Portuguesa e o Cabido Metropolitano e Primacial de Braga, com estatutos

oublicados no Diário da República n.° 121, 11V série, de 24 de Maio de 1996, reconhecida em 27 de Fevereiro

de 1997 Dela Portara n.° 109/97 lIa Série, de 24 de Março ce 1997 oubiicada no Dáho da ReoúbLca n.° 70, II

Série. Foi declarada de utilidade publica ao abrigo do decreto-Lei n.° 460/77, de 7 de Novembro, por Despact3o

do Primeiro-Ministro de 23 de Abril de 2009, publicado no Diário da República n.° 85, ia Série, de 4 de Maio

de 2009. estatuto confirmado pelo Despacho do Secretário de cstado da Presidéncia do Conselho de Ministros,

n.° 9534/2013, de 5 de Julho de 2013, oublicado no Diãrio da Repúblca m° 139. 1V Série, de 22 de Julho de

2013, que passa a reger-se pelo disposto na Lei-Quadro das Fundações, aprovada pela Lei ri.0 24/2012, de 9

de Julho.

A rBA tem desenvolvuo uma vasta ativdade em Braga a1avés de atividaoes socas e cïturais orópras e em

colaboração com outras instituições, Tem por missão realizar e apoiar iniciativas destinadas a fomentar o

desenvolvimento cultural, social e económico.

No u-.verso artstco e cu,tural, segue uma polaica de esfmulo e ue apoio a ornetos covaco’es.

diferenciadores e de reconhecida qualidade que visam atrair diferentes tipos de público, fomentando uma

oferta cultural participada e diversificada que procura projetar Braga a nível nacional e internacional.

Promove a sers bilização e ‘omação de oúolico cc dierentes ohcens e dades oea arte cor:teroorànea,

oferece’do uma programação de excelénca e divesVcaca e 0oenene orientaca paa a se’sioiização socia!

e capacitação de atores sociais, nesta área a título de exemplo o projeto desenvolvido no âmbito da noite

Branca de 2015 com cidadãos sem abrigo envolvidos na programação de comunidade.

Labo’s.ro—Orstãoe,erv,çot, Lda.
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No âmbito da vertente de apoio ás políticas de juventude do concelho, a FRA continuará a desenvolver

atividades e nroietos relacionados com a tematica da cidadania, da participação e do empreendedorismo socia’

com e oara os jovens em est&ta arPculação com o Conceh’o.

Nos projetos dejuventude além da relação como o movimento associativojuvenil, salientar uma relação direta

com os Agrupamentos de Escolas para a promoção de uma política de estímulo ao empreendedorismo social

e de responsablidaoe soca1 coroora:va, baseada num nlar.o oe ações cocmto e de base novadora.

O título ce exemp1o em 2016 a Captai Ioeo-Americaa cc Jt.ven:jce conamgoL de gual ‘orma os es’orcos

desta estrutura no âmbito da promoção dos ODS com a implementação de projetos, nomeadamente

“Laboratórios ODS para o desenvolvimento da tua Cidade” e o projeto URBACT II “Boosting Social lnnovation’.

A EBA percorre um caminho de aproximação do gnration e do futuro HPH, às escolas, instituições sociais,

tecido empresarial e em geral â comunidade bracarense. É nossa prioridade, em 2018, consolidar as parcerias

ja criadas e costrJ.r novas sirem as.

Fortalecer a -otoriedade e a imagem Naco’al e l’:emaconal co HP° como um cer:ro de e’erõncia no

domínio da inovação social e no desenvolvimento da criatividade através de projetos inovadores de base social

nas diferentes tendências internacionais identificadas como inovação sociaL

2. Caso se trate de unia Candidatura em Parceria, qual(is) a(s) Entidade(s) Parceira(s)

da iniciativa?
Descreva a(s) entdade(s) parceira(s) da inicativa e a expere-’cia quejã cem/têm na mp erenarão cc projetos

de inovação social (projetos implementados e resultados alcançados). Descreva ainda o respetivo

compromisso com a IIES, nomeadamente os recursos oróprios cue lhe serão alocados. (5000 caracteres)

Não Aolicãvel.

3. Caso se trate de uma Candidatura em Parceria, qual a natureza da intervenção de

cada unia das entidades parceiras na iniciativa?

Descreva qual o papel, a intervenção e a contribuição (em recursos humanos, materiais e outros) de cada uma

das encdaces parceiras durante o projeco. (5000 caracteres:

“dão Aplicável.

.acc’,arc’• Ee,:ãc e Sr,’.,çot. Lda
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4. Qual a Equipa líder da iniciativa?

Descreva cara um dos rremoros ca equ pa que será esponsáve! pela ‘molemetaçio do Droieto a sua

experiencia prévia em áreas relevantes para este projeto e na implementação de projetos oe novação sociai

(pessoas que exercem funções de gestão no âmbito da iniciativa com dedicação igual ou sLiperior a 30%).

(3500 caiacteres)

Raquel Nair Pinto, pós-graduada em Gestão e Licenciada em Contabilidade e Administração. É Diretora

ExecAiva da FBA desde março 20.

Esteve envolvida na organização do E preciso ter ata Braga 2E 3 e ou E preciso ter lata .naco-al ‘. É Preciso

Ter Lata! Canstructiori® Portugal é uma causa ímpar contra a fome e é, ao mesmo tempo, um criativo concurso

inter escolas de esculturas construidas integralmente com latas oe aumentos.

Em 2016 esteve envolvida no projeto Re-food Braga.

ASsocia_se a niciativas sociais da Cruz vermelha Portuguesa e do Banco Alimentar Contra a Fome, entre outras.

Carlos de Sousa Santos, coordena o Programa de Juventude do gnration e coordena Projetos Internacionais.

É licenciado em Cencas da Psicoiogia e na Ecucaçáo Não Forma. :em-se afrmado in:e-n.aconaimente.

cooperando com a Comissão Europeia e com o Conselho da Europa desde 2003 na definição de políticas de

Juventude orientadas para a inovação social e para a emancipação social dos jovens.

É membro da Bolsa de Fomadores do Pmgrana Easmus- Portuoal desde a sua fundação em 2009 e membro

da Bolsa de Formadores Europeia SALTO-YOUTH desde 2007, centro de recursos educativos da Rede Europeia

ce Agências Naco-aus Erasr-..s—.

Foi o coordenador pedagogico da Braga 2012 Capital Europeia oa Juventude e coordenador de projetos com

o Organismo Internacional de Juventude para a Ibero-américa na Braga 2016 Capital Ibero-americana de

Juventude.

Em 2015 coordenou 7 Cidades Europeias na criação do 1° Selo de Qualidade Europeu para Cidades Amigas

dos Jovens no àrbto do Erasmus.

É também especialista externo em inovação soc.al da OIJ - O-ganização lntemacio’ai da Juven:de para a

Ibero-América desde 2011 e coopera regularmente com o Instituto universitário de Investigação Ortega e

Gasset, em Madrio e com o NAP - Instituto Nacional de Administração Püblica oe Espanha. Coopera com o

IPDJ IP enquanto consultor e formador em programas no âmbito da Educação Não Formal.

Está envolvido na Rede Eurooeia “Boostine Social lnnovation enouanto expeit do Programa URBACT III e

desde 2015 cor-o coorc eador do URBACT Braga Locai Group.

João Andre Sousa Dantas, icercado em Gestão e pds-gaouado em Ecooria — Espec a!;zação em Eco’-omua

da Empresa.

Ltr.3”o— Ceção e Se-3u. [da
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Iniciou o seu percurso profissional em 2001 como Técnico Oficial de Contas e desde 2003 desempenhou a

função de Dtetor Financeiro! Aomnistrativo em ‘várias em.pesas.

É desde outubro de 2011 responsável pela coordenação de toda a área administrativa e financeira da FBA.

Durante o 2012 Caoital Europeia da Juventude, foi responsável pela análise e acompanhamento de todas as

operações apoados pelo QEN, garr: ndo a execução co prneto.

Ilidio Marques, é jornalista e programador, especiahzado na área oa Cultura e Comuncação. Licenciado em

Cncias da Comunicação, na variante Jornalismo,

Fundador do Rock Rola em Barce½s, plataforma de promoção dirige e edita o único Jornal de música

impresso à cata no pas. Traoanou com pubiicaçóes como o Jornal de Barce!os e Noticias de Vila Real, onde

assume a produção da secção cultural. Colabora com publicações como a Vice Magazine ou o Jornal

Universitário do Porto, entre outros.

Em 2012, é orador convidado na TEDx Barcelos na área de Cultura Local e Sustentabilidade.

Em 2013, a conVte ca Assocação AIESEC. eaiza estágio de vountarado em Alexandra Eoito, sefldo

responsável pela arca da comunicação de evenros de cariz educarivo, gestão oa produção de conteúoos e

comunicação interna e externa.

5. Qual o envolvimento dos membros da Equipa líder na iniciativa?

Indique a percentagem de dedicação ao projeto de cada membro da Eguipa lider responsavel pela

impleme-tação do omjeto e apresente evidências do seu’ compromisso com os obetivos do PD. (2000

caracteres)

No que refere à percentagem de dedicação ao projeto, podemos aferir:

- Diretora Executiva Dra. Raouel Nair Pinto — 30%.

- Coordenador Dr. Carlos de Sousa santos — 75%.

- Financeiro Dr. João And-é Dantas — 50%.

- Comunicação Dr. Ilidio Marques — 50%.

Conscie’tes da ,moortãn.ca e da relevànca da lIES pa-a resolução dos problemas socias, a eq’ipa Ide-

evidencia o seu compromisso com os objetivos na medida em que:

- Definem responsaoWdaoe e tarefas especficas;

- Definem timings para desenvolvimento de conteúdos afetos às atividades e ao alcance dos resultados;

ars’a”.—Ge5c Se’víçor Lda.
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- Participam no processo de monitorização e de avaliação das iniciativas desenvolvidas na implementação do

HPH;

- Paricipam, voiun:ar;amen:e, enqua’to profisso’ais. capazes ce apoiar e de esclarece” determinadas

questões formais e peciagõgicas;

- Definem reuniões, internas, para clarificar pontos de situação, apresentando soluções e planos de melhoria

se necessário;

- Assumem a sua experiência nassaca como posi:vamente contrbutiva na conceção. ;mementação,

avaliação e encerramento co projeto;

- Se disponibilizam para reuniões, sempre que necessário, com investidores futuros, com possíveis stakeholders

e com agentes sociais oue procurem informações acerca do HPH;

- Se disoonibil’zam oara um acompa””’are:o oos-in:ciativa:

- Se disponibilizam para continuar a implementar as iniciativas de inovação social desenvolvidas pelos agentes

sociais.

6. QuaI(is) o(s) Investidor(es) SocialÇs)?

Indique qual(is) o(s) Investidor(es) Social(is) responsávelis) pelo cofinanciamento da iniciativa, qual o seu

envolvimento a:e” or com a enticade nroniotoa. o seu histórico cc ano o a nroetos de Vovação soda! e o

reconhec mento pinico cesse aooio (prémios e ois:Vções. Teréncias na comun cacão soca. etc.:. (5000

caracteres)

o município de Braga tem um papel central do ponto de vista académico e da dinamização económica no

:e”ri:óro co Mno. cetém uma missão espec fica o cesenvolvimento e na afrmação egoaI e nacoaI.

Afirma-se como potencial ce co’”’ecimento, pela ex s:ència cc cuas Universicaces, cue fomentam a

investigação com vista ao desenvolvimento socioeconámico e à inovação, bem como do INL — Laboratório

Ibérico Internacional de Nanotecnologia. que assegura a excelência de investigação em alta tecnologia. Estes

contextos de referenóa tornar Braga num concelho ria: vo, compe:tivo onde p”edomina a resoonsanlidace

ambientai, social e a criação cie vajor. A,ém disso, é um concelhoJovem, a:ra:vo do ponto cevista co comércio,

do turismo e do património religioso e cultural, fatores potenciadores da consolidação da •‘Marca Braga” no

contexto regional e sua afirmação internacional.

1. Envolvimento anterior com a entidade promotora

Labor, ,eo — .e,:o o e eiços. [da.
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Uma vez que a FBA tem na constituição dos Orgãos Sociais a Câmara Municipal de Braga, é percetivel a relação

ex.sten:e entre ambas as e-’:dades. A CM de Bmga esta orese”te em todas as Vcat’vas e o-actos

cesenvolvidos pela EBA, apoiando em varias facetas de conceção, de gestão, de mplernentação & de avaliação.

Com ativismo e dinamismo na comunidade bracarense, a experiência de ambas as entidades tem enfoque

especial n05 probiemas detetados Dor estes e oue afetam. ineouivocarnente, os c!oadaos As ações oassam

pela inovação social, pela inclusão, corno pelo âmbito da empregabilidadejovem.

2. Relação cc conrrolo

A CM Braga não tem relação de controlo sobre a FBA, cumprindo integralmente o disposto no AVISO N°

POISE-39 -201 8-03.

3. Histórico de apoio a orcáetos de inovação social

O p-ocesso de costrjção da Estateeia 3a9a 21”. teve como oao de Lndo uma aoorcagem sisnematica à

identificação das preocupações e problemas concelhios, para, posteriormente, se alavancarem projetos que

promovam a quaHoade de vda e oem-es:ar da popJação.

Definiram-se prioridades de ação para o penado 2016-2021 com a cooperação aos parceiros da Rede Social

e de especialistas na área do planeamento estratégico e metodologias participadas. Deste modo, promove-se

a analise sobre as visões do Mundo e de Braga, o p-ocesso de avalação e ola”eamento em roda a ‘tervenção.

a importância da governação integrada na intervenção com problemas sociais complexos e a definição de

áreas gerora de desenvovn’ento aue ‘ecesstam de uma escala de ‘te-venção supramunic:oaL

A complexioaae e modelos acelerados marcam a atualicace e, por isso, è necessário qi.e se realizem

prognósticos, de modo a acompanhar as sucessivas mutações societais, bem como os efeitos das crises e o

impacto que têm sobre a sociedade. Assim, oonigam ã (re)oefinição das ooiiticas sociais ex:ernas, no que

respeita á competitividade e internas, devido a imposições europeias para o pais.

Estes oressupostos. criam ‘moados cumulativos e efeitos imorevisíveis no território que obrigam as sociedades

a agi sobre estes cenáhos. Para tal, e ‘undamental a atação de cves:imen:o o aumento da pocuçâo e

produtividade e o reconhecimento da inovação social no desenvolvimento local.

Esta ação implica socieoades resilien:es com!! capacidade ae acaptação co’tir.ja ace a cvandes :e’rdê”cias

evolutivas, suportar crises e perturbações sem colapsar, reorganizar a paisagem organizacional, agir sobre o

oue realmente é necessário, criar novos tipos de economia, redescobrir velhos ensinamentos e dinamizar

pequenas econom’as.

4. Reconhec,mento proico desse apoio

tebo’ra’c,— Ge,to e Sn’ços. Ida
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A definição de uma estratégia integrada para o desenvolvimento e crescimento inclusivo implica um modelo

de qoverança como um corrpmrisso oara a cidadania, tendo oor base os princíoios da oarticipação.

aprofu-’oamento ca democracia e de mafestação de e’emia civica. tal envolve e cara as pessoas a

participar no processo de decisão e a encontrar soluções alternativas para os problemas e para a

subsidiariedade, problemas que dever ser resolvidos através da dinamização de foruns de dscussão e criação

de espostas oe oroximoade.

No ámbito dos fóruns oara a iderti’cação de áreas geradoras de desenvolvimento e que necessitam de uma

escala oe nteve-ção ao n vei suoramunicpal realçar-se as segn:es:

- Capacitação das organizações e dirigentes para o trabalho em rede e ao nível da inovação;

- Emoree’dedorismo social e inclusivo:

- Processo de auto-orga’ zação e participação dos pãolcos-alvo:

- Diagnóstico de proximidade ao nível da deficiência e violência doméstica;

- Soluções e estratégas para o desenvolvimento autossustentavel do terceto seto’;

- Chação de comunidades oe prática;

- Requalificação da paisagem organizacional;

- Défice de apoo ao tanspote para doentes:

- Grupos-vulneráveis icentificados: envelhecimento (isolamento e mais vuVeeáveis à questão da Dobeza);

comunidades étnicas (ciganos); pobreza infantil (famílias monoparentais e numerosas); sem-abrigo;

toxicodepenoentes: e beneficiarios de RSI;

Proqrama cc Emergência Soclai;

- Sistema de gestão e informação.

7. Que outras entidades contribuem para a iniciativa e para o cumprimento dos

seus objetivos?
noique que outras entidades, alãm da Entioade Implementadora e dos Investidores Soca,s, tem um contributo

relevante para a iniciativa em termos de competências e recursos. Indique ainda se o presente PD foi elaborado

com o contributo ativo de des:na:áos, peri:os ou parceVos. (3500 caac:ees;

O PD teve o contributo oe várias entidades e iniciativas, que com maior ou menos preponoerancia tiveram um

papei de relevo no seu desenvolvimento.

Esse relevo ficou patente em 3 momentos principais:

LabÜreaflo—ae,tã D e Ser. ,s LDC

c.a,:”e’: .ec73::rr_.._:;E!
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1. Benchemarketine

FoCam estaoe!ecicios contactos com &versas er:dades c.e têm nica:vas de “ovação socal e qje são

consideradas práticas de referência a nivel internacional e que estão a definir tendências de atuação na área

socal.

Destaca n’os:

- Social Fare — Torino;

- OPEN l”cet — Tod”o:

- FabnQ — Miia’o:

- LUISS HUB
— Milano;

- IMPACT HUB — Rctte’dan.Tc ri”o. Mia’o;

- Centrjr Rozvc.j Zawocowego Gdansk:

- Barcelona Activa EMPRESES — Barcelona;

- Strasbaurq SROI — St-asbourq:

- La Nona — Málaca.

2. Pressupostos teoncos

Foram estaoelecnos co:actos cradas parce.ras e feitas a”áiises crpte asas que estiveram na nase da de’inição

dos pressupostos teóricos de conceção do HPH, a saber:

- Conmu”ity Se’se:

- Puolic Procjremenr/ Social Pocurerrent;

- Transitional Arena;

- lmpact Measuerr’ent:

- Slended lmpac:

3. Netv’ork

Foi reforçada a reoe de interação nac.ona e in:ernac:o,tal, com a oójervo na cração de um fórum de refexãa

discussão e debate.

Na ase desta ede neavck estiveram as entidades envovdas nos oroetos:

- Capital Europea da uventuce 2072;

- Capital Ibero-Americana da Juventude 2016;

- URBACT Boos:nno:

- URBACT Summer Urtversty;

- IMPACT HUB Network;

GetàDe Se.i9Ds Loa.

9ja o:- Fíexo 979 5tt-15 ‘041
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- Eurocities SAF;

- Ejocites — EDE:

- Cities4Europe.

Estes parceiros contabilizam inúmeras iniciativas e orgarzações com capacdade oe orcdjção de valor social

e de geração de inovação social e de impacto social nos contextos sociais de onde são originárias. Assim, e

uma vez que já existe comunicação e articulação com as entidades implementadoras integradas nos

programas a Darticipação e o envolvimento destes na IIES é ativa e de reievància. Com a inclusão nestes na

IIES, conseguimos adquirir contributos especializados, trocar pontos de vista e opiniões ao longo do processo,

considerando as diferenças sociais, culturais, económicas e os backgrounds que cada entidade assume.

As entidades integradas nestes programas têm partilhado informações que demonstram a necessidade de

urgência de irte’venção e de novação social sobe os mesmos eixos e prioridades. uma vez orce os problemas

sociais são comuns. Ao longo do processo de gestão da cantdatcra, as entidades ntegracas nos programas

têm contribuído com know-how, testemunhos, experiências e feedbacks pessoais e sociais da sua ação no

desenvolvmento ce inciativas ore inovação sociaL

A multiculturalidade é fator de inovação e de diferenciação da lIES. visto que as entidades integradas nos

programas são distribuídas nor diversos Daises, como Polónia (Goansk, Wroclav.): Roména (Baia Mare); Itália

(Milão, Turin); Espanha (Barcelona); Erança (Paris, Estrasburgo, Lyon); Suécia (Uinsstyrelsen Skane); Portugal

(Braga); Reino Unido (Birmingham): Alemanha (Frankfurt): Holanda (Rotterdam).

A abrangência territorial destas entidades e imensa e, com o desenvolvimento do HPH no seu próprio contexto

local, aumeflta o potencai de replicabilidade e nstitcc’o”alização em diversos naises eurooeus. Estes vão ser

fatores chave para a susten:ao’lidade e paa a con:nuidade da geração de impacros socais oositvos.

A rede de parceiros tem interesse em aplicar, localmente, o Programa HPH e potenciar a criação de resultados

e a geração oe inovação soc.al transversal, enquadrada e con:extua, zaca aos ‘ea s desaos e prooleras da

sociedade.

e Serv;c’ se.
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D. Sustentabilidade e Cidadania

1. Como terão continuidade as atividades da iniciativa após a conclusão deste

projeto?

Irdique como pode a esta in;catva ter co’tnudade deoois de conc’urdo este proicto. Refra, por exemolo, se

ha previsão ia ecei:as. de t’ancameo cc moodzaçào de reci sos e competências ce ouas er.tdades. cc

qeração de economias de escala, etc., que permitam dar continuidade ao projeto, total ou parcialmente. (5000

caracte’es

A contrucade e sus:en:abiioaoe da in’ciativa HPH está gaeatda atavés na sJa materalização em produto

tangível, institucionalizável e, por isso, replicável em diferentes contextos e em diferentes regiões. Desta forma,

o modelo pronosto t’aduz-se -‘uni conceito de droles comunicação. Com esta ta-’cibiHdade, será ãcd para

qualquer entidace :temssaca “o H°H aceoee à “orração. implementa’ a Vciatva e ce’a’ os impactos

sociais positivos esperados.

Tai como referencado ao io»go do P9. a nossa nter.ção de replcabilidade do °‘og-ama é elevada: sedo que

a conceção e a impleme’tação do HPH têm, per si, alocada a questão oe civersficação e de adap:ablicade a

distintos contextos, grupos e meios sociais.

Desta fo’na, sabemos, à pior, que não ex.stem estrançüamentos signicativos ao crescime”to co”sderando

que a IIES está pensada para o elevado potencial ce «ação de valor.

As atividades serão co:’nuadas aoos o encerranie’to do oro eto. uma vez que o término rela:ivo à ca”didatu’a

não se coaduna com o termno da incia:iva. Assim, a continuioace da IIES é assegurada pela manutenção das

atividades, sendo que estas serão contextualizadas e atualizadas de acordo com os ajustes e melhorias feitas

ao programa. Em cada contexto de mpleme-’tação. o H°H rá continua’ a t’abalhar em orol da -‘ovação socal.

com profissonais e agentes sociais empreenoedores e capazes de adota. novas c&as ci’e’encaooras e

inovadoras.

A lES é :ra”sve’sal e aoap:ávei aos cife’e-’:es contextos e segmentos sociais. _ogo, ojtos segme:os com

incentivos e com facfldaoe em adehr, vão estar propícos a’ ao HPH. uma vez que reco.nfrecem

os benefícios que a IIES gera. Assim, só desta forma será possível ter uma solução eficiente e eficaz que a curto,

médio e longo prazo vai possoili:a. a vraoicaçáo dos p’obemas socais.

Desta forma, a solução tem potencial de gerar novas iniciativas e porenóa outras já existentes para resolver

este e outros problemas sociais.

e 5,’. oe. Len
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O modelo de escalabilidade previsto desenrolar-se-á através de replicação por franchising social, onde cada

municipio adere’te adcuiri-ã uma ‘icerça de re”ovação anual ce acesso ao H PH A ‘iceça anuai oerm’te o

acesso a formação-ação com profissionais no HPH e em inovação social, à coconstrução de planos estratégicos,

de ação e de atividades, a ferramentas e instrumentos de suporte à implementação, a avaliação e

motorização e à rede HPH. (a:raves da associação cc um one ‘de’:’:ã- o, por exemolo HPH Baqa).

Pela capac dade de adoção efcie:e e efcaz, ser oeoendé’ca ce recursos ele’ados e sem dependénca cc

fatores limitativos á continuidade, a solução pode ser adotada como um serviço público dada a sua

potencialidade de impactos sociais positivos, de benefícios diretos e indiretos.

Desta orn’a. a solução encrv’ffa-se codificada e orrv’ta a ser &ssemh’aca e rephcada.

As fontes de receita terão origem quádrupla, umas de caráter financeiro, outras de caráter variado:

1. PúbIco: a Vavés da aojis.ção e reo:ação da licença anual; alocação de esoaços f’sicos; ‘ecursos mateais:

recursos numa-os de suporte: recsos :éc’cos e pedagõgicos, para capacitação. ‘ormação e men:oha.

2. Corporativo: através das suas estratégias de responsabilidade social corporativa constituindo-se como

investidores sociais e voluntários corporativos.

3. Agentes socais: attavês do ba°co de voluntariado civil e donatvos socas.

4. Academia: através de parcerias para o conhecimento; Observatório de Inovação Social; estudos de base

cientifica e transferéncia tecnológica; realização de candidaturas para fundos de investimento nacional e

nternacoa e miatorios de dagnostico socral.

Adcionalmen:e, pmspetva’do a &evada qualioade cos resultados e moac:os é estrardo1co ccc a IIES seja

candidatada a programas e prémios nacionais e europeus com o objetivo de obter reconhecimento e

financiamento acrescidos.

Importa re’erir que as fontes de eceitas geradas pela lES vão ser Vvestdas na meVoa co orocrama, através

de diagnósticos sociais, de identificação de problemas e necessidades sociais constantes: na capacitação,

através do desenvolvimento de novos métodos de trabalho e metodologias de intervenção e da captação de

novos públicos-alvo, com oferentes oackgrour:ds e c’ferentes -ealdades sociais.

A pertença a redes nacionais e internacionais no âmbito da inovação social permite a otimização de recursos

partilhados e a geração de economias de escala a nível internacional. O envolvimento na IIES das entidades

ntegantes das redes de oaceims e a ncorooração de r.ovos oame’ros oermite gaantir a adecuabilidace oa

lIES a qualquer contexto europeu e mundial, reduzindo as barreiras à internacionalização e catalisando a

continuidade, sustentabilidade, escalabilidade e institucionalização da lES. Desta forma, garantimos a

continuidade, não soda 1155. como cos imoac:os sociais ocsihvos geracos Dela mesma.

3,o ‘eh,õ,n9979 LOGO.
- uoI C_E’_
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Desta forma, a solução é global.

2. Como se prolongarão os impactos sociais positivos gerados por este projeto

após a sua conclusão?

lncique como sera assecuaco ccc os impactos sociais positivos des:a nciat:va oerdJaao para além do

perodo de vda deste proe:o. Refra se a curanlidade nos impac:os sociais depois oeste projeto serão

assegurados, por exemplo, pela continuidade desta iniciativa ou pela apropriação social ou institucional da

solução impiementada. (3000 caracteres)

Os mpactos socias positvos da lES seão conthuados após o tém:no da implementação de 3 aflos. Ai-da

que todos os envolvidos sejam essenciais na continuação da geração de impactos sociais positivos, existem

três fontes que vão trabalhar ativamente em prol desse objetivo comum:

1. NetsvorK

Estas entidades que, com intenção de colaboração desde o processo de candidatura, vão trabalhar sob o HPH

e, localmenta gerar impactos sociais positivos junto da sua comunidade e dos públicos-alvo nor estas

detfcados. Assim. e em constante adantação às mudanças soc as, as e—tidades vão aastar a sua ação às

necessidades e aos desafios a data e, consequentemente, continuar o processo de geração de impactos sociais

positivos, conhecedoras dos problemas sociais e das prioridades de intervenção, estas entidades vão focar a

sja ação na novação social paa a comcnicaoe e com a comundade. acapta’-do as nicavas de novação

social aos púolicos-alvo.

Desde o inicio, garantirão o prolongamento de impactos sociais positivos a rede de parceiros:

- capital Eurooeia da Juventude 2012:

- cantaI lbero-Americaa da Juve”t;de 2016;

- uRBACI Boostinno;

- URBACT Summer University:

- IMPAcT HUB Ne:worç

- Eurocjies — SAF;

- Eurocities — EDE;

- cities4rurope.

2. Observatório de Inovação Social

Laborsa” o — cestã,i Se”a’çoa, L53.

Rua do Frei,o, a979 i4302’o’d 00 o I°OR r’k

— 508 5 0351 conse,arória do Regsto corre’o a deR. João da ‘Jaoe ra cap. s;ai: €50.000
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O Observatório de Inovação Social vai ter, na geração de impactos sociais positivos, um papel de relevo.

Coflsiderando a sua capacidade de diagnóstico social, de identificação de oroblemas sociais. de desenho do

contexto social e do meio sociaL o Observatório de lnovação Soca’ va assum” mutações medante as

transformações sociais que se verifiquem ao Longo dos anos. Para assegurar que os impactos sociais positivos

ocorrem, o Observatório de Inovação Social deve conhecer a população com que trabalha e saber adequar a

sua ação a novos oublicos. com diferentes ecessicaces. So assim é que e oossvei coe as inicatvas

de inovação social criadas e desenvolvidas sob o HPH vão ter os impactos desejados após cada ciclo de

implementação. As receitas conseguidas com a institucionalização do HPH pelos municípios serão destinadas

à melnoria do Programa. Logo, o nvestimento serã, sempre e sem exceção, feito em pml da cor.tV’daoe ca

ação e da geração de impactos sociais positivos no amoito da inovação social.

3. Rede HPH

Os impactos sociais positivos percurarão para além do perrodo de vida deste pro’eto. pos a lES prevé se

implementada em ciclos anuais, em todas a rede HPH, onde todos os anos haverá novos agentes sociais a

iniciar o orocesso. Desta ‘arma, haveá um crescer.te rdmem de pessoas envoftdas pelo aumento do ‘úmem

oe entidaoes a ece e nelo aumento do numeo cc pessoas e”volvicas em cada uma das entidades. Estes

aumentos dos envolvidos vai potenciar a geração constante de impactos sociais positivos, considerando a

renovação dos alvos das açóes de inovação social,

A abra’géncia da IIES é, e’et,vamente. mais ahrangercte e a co—tr’b’u’ção para a esoução do wohlema social

é superior quando comparada com as soluçõesjá conhecidas.

Além dos imoactos sociais positivos diretos quetodos estes agentes sociais são capazes de qerar, é de ressalvar

os impactos sociais positivos indiretos inerentes à IIES. O desenvolvimento de inovação social tem como

objetivo, mais do que chegar somente aos agentes sociais que dinamizam e que apoiam a IIES, de chegará

comunicace e à sociecade civil que portam os prob’emas sociais “o ámoco da inovação social e da exclusão

social. Logo, se os impactos sociais posirivos se fizerem sentir na ação maxin-izada destes agentes sociais, os

impactos serão sentidos em toda a sociedade civil e em toda a comunidade que se cruza com a inovação social

ciramizaoa com base na IIES.

Mais uma vez compara:*ane”:e às soluções conhecidas, a IIES destaca-se pe’o custo ‘nfeor uma vez cue é

um programa comunitário, de livre acesso e sem restrição à participação. Ainda, oferece um acompanhamento

e monitorização consstentes e oie potenciam movas ações e novos moados socas,

Estamos conscientes que a IIES tera capacidade de, continuadarnente, gerar impactos sociais positivos. A

solução pauta-se nela sua adaptabilidade e versatilidade de replicação, de escalabilidade e de

570 i 4550-210 Pc’lo i PORTuOAS
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nstitucionalizaçao. A solução esta pensada para a socieoade e com a sociecade, encaminhando para a

mudança de comportamentos sociais. Logo. com facilidade em se moldar aos problemas, às necessidades e

oesaf,os socas, aos ci’ere:es contextos e grupos socas e às mudanças constantes. a IIES é uma fonte de

geração de impactos sociais positivos altamente capacitada.

A cOntinuidade de mpactos sociais positivos oue a IIES é capaz de potenciar em qualauer agente social vai

refletir-se na transformação da realidade social dos envolvidos, da comunidade e da sociedade civil, Os

impactos sociais vão abrir horizontes face às oponunioades de oesenvo!vmento, de crescrento e de

replicabilidade da IIES, assumindo novos moldes na transformação da realidade social, quer por ação pessoal

como por ação coletiva, e com base na ‘novação socal e -a inclusão social.

3. Como esta iniciativa contribui para os objetivos de Igualdade de Oportunidades e

Igualdade de Género?

Indique quais os mecanismos de Igualdade de Oportunidades e de Igualdade de Geneeo cotempIados neste

projeto.

Exemplos de mecanismos para prossecução dos objetivos da politica oa lgualdace de Oportun.caoes CIO);

explicitação de prioridades a publicos-alvo especificos, tais como deficientes e desfavorecidos; acessibihdades

do eoificio para ceficenres; nstrumen:os de t”abaiho especficos oara deficiefltes; estatégia de divugação da

candidatura que garanta a todos os potenciais candidatos igualdade no acesso à informação; formação prévia

de formadores participantes em lO; disponibilização de documentação relativa à tematica da lO aos

formandos; worksnops oedicados a temática da lO.

Exemplos de mecanismos para prossecução dos objetivos da politica da Igualdade de Género (IG);

creche/infaotãio dsponvel pa’a depe’dentes dos fomandos; r.o caso de a:vos empegados, possibihdade

de realizar formação em horário que permita compatibilizar a vida profissional com a vida pessoal e familiar;

prioridade ao sexo sub-represenrado na respetiva àrea profissional. (2000 caracteres)

Os objetivos de Igualdade de Oportunidades (lO) e de Igualdade de Género (IG) foram decisivos na

consolidação da IIES

uma vez que a nossa ação pretende assegurar a dinamização oe iniciativas de inovação social que respondam

aos problemas sociais locais, nacionais e internacionais não seria, de todo, exeuivel a diferenciação de género

ou de acesso ãs oportunidaoes.

Desta feita, ao longo do processo. assumimos um conjunto de atividades ativas e passivas para a promoção

dos objetvos de lO e IG;

,aeor,ano— Ge,tão e Seev.;oa, da.
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1. Ativas

- Na fase de pmparaçãc. abordamos aos obetivos da lO, sensibdizando para a temática e caVa a patlha de

boas pràticas;

- Na fase de preparação, abordamos os objetivos da 6, sensibilizando para a temática e para a partilha de

boas práticas;

- Asseguramos que não existira qualquer critério oe seleção ou de preferéncia com case no género aos agentes

sociais;

- Asseguramos o acesso às oportunidades existentes: com a cartilha de Toda a nformação e conterdos sem

restrições de qualquer génese;

- Promoveremos ações de sensibilizaçáo cara a lO e 16 a todos os envolvidos na IIES.

2. Passivas

- Apelamos à pa’ffcpação de todos. sem &scrmieação e sem limitação;

- Promovemos a conscrencialização e a se’s.b’ização, qJe- por testen .nnos. experiéncas. cecates e oaiUra

de informação e conteúdos, que pretende criar uma atmosfera de respeito e de diversidade aliada aos valores

sociais earopeus.

Os nossos objetivos são 100% inclusivos. Qualquer tipo de atitude e/ou atividade que promova o

desfasamento social e sentimentos de exclusão são inaceitáveis. Em prol ca ind usão social e da inovação socal,

é expectavel que se promovam os princípios e objetivos básicos de 16 e lO para que a ação seja,

inequivocamente, tão inovadora e diferenciadora como é apresentada.

acc’sanc — deDdc. e Seca ;Zs .ca.
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E. Breve Resumo do Projeto

1. Breve Resumo

Escreva um resumo oreve 00 pro1eo qe possa sen;,r como peça cc corunicaçaoicvjcaçao. Ao eencher

este campo está a autorizar a equipa da Portugal lnovaçáo Social a divulgar esta informação especifica no

âmbito da estratéqia de comunicação do Programa Parcerias para o Imoacto. (3000 caracteres)

Obriaado pela preparação deste Plano de Desenvoivirnento da lIES que deve se anexo em formato cdf ao

formulario de candidatura anime no Balcão do Portugal 2020.

atorsano—SentIs e 5enfço. Ida
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Fxmo)a). Senhor(a)

Representante legal do(a)

FLIRCAÇ.O E.RACARAAJGJSTA

Rua Santo Antúr udas Tavessas, N 26

4700-040 BRAGA

rcíret.o: B36:’ClsE/Sr/3 33:7018 -Data 08-1

Entidade beneficiária: 5035S’7DI. rUNDAÇÃO BRACARA AuGUsTA

Nt da cand,dtura (Código Un’vr’s ad: POISE.03-4539-tSE-r02a IS

lauto da operação: uman Poise- Hub — Centro de inoração tocai

‘irac’ agia de cperaçdo 3E3-°’cecnia Se °cr:er ao aura ‘r’oecic

Concurso (Asno): POISE-OS 318-03

C’ganp,—a lnre.-mdd,o OÇ SOaSe? FO_H_ RA 05 cis SÃO °oro° i’:CVASÃ 5 OS!! -

Data de submissão da candida tur;-. 25-05-10 Ia

Data dei ais’ o da operação: 31-10-2058

Data de fim da op eraçã o: 50-05-2021

Natureza adjudicanle do beneficiário: 1 o: Sane acudLrasrr 005 termos do rr ooart?2 e do CodIto dos Contratos Públicos

Assunto: Notificação da decisão de aprovação da candidatura n.2 POISE-03-4639-FSE-000315

Na sequência da deliberação da Comissão Diretiva 00 POSE fica (mj a Exais notHcaoo(s) de qo fo: aoovaou a

em epig’afe nos :err os co” otanres ca deusao 00 aprovacã.c n,t 370 1CtS/A6 ce 05-11-2018. azotada no uso ou

comoetênc,a que 1w é atribuida pela alínea e) do nO 1 do artigo 27 E do Decreto-La n5 137/201%, de 12 de setrbro, qUe junto se

envia acompanhada do rescetivo termo de aceitação,

De acoruu comas oisposções on-55aoas dos ri’Jmerss 1 e 2 do ar: gol L? cc Decretc-Le, nO 1591C14 de 27 de otub’o na sua

e: ja tesacão, a acetação dc asno é Seda mcd ar-te cevo,çc do Termo de Aceitação. cevidan ente assinaco e aten::caco oo’

quem disponha de soderes para o ato, no prazo maximo de 30 dias úteis contados a patir da data da p -eserte “oti°icação, salvo

motivo justificadc, não imputáve1 ao bereficiãrio e aceite pela autoridade De gestão, sob pena de caducidade da decisão de

aorovação.

Por fim, c.mpe in’crmavExats: qje do oresente ato cabe reciar-ação cara a Corrisaãc D’e: va a ocal deve ser aoresetads no

prazo de IS dias, bem como .mpugnação unto do Tribunal Administrativo e Pisca comoetente nos prazos estabelecidos no arr.go

58 do Código de Processo nos Tribunais Administrativos.

Cs:r os r’ieihces rum1r fl’i’rcL

Autondade de Gestão do POISE

Assinado por: DOMINGOS JORGE FERREIRA

LOPES
-num. de 1ce’-t-4i050ac 0-vil: BIC7?5U2’9C

Data 2018_ri 06 ‘119H SHo’e caorãodeúC’

r :50 C1OAPAO
.. ..

Anecos

Dcc sBo na a o-ova;ao da raro-datur az&e’ da se a cc-m1ssac c-reti-. o na 4_lo’ caos na 1 es:àc :0 roe’ama Cpe’ac’s’ai,

— Termo da Acata ;Ão

—
Ouacros de execução Pera e nanreira

Li: 5 ‘,-‘ “asa acnaa

€ndesrçoea’--aiicQnr:vl-a:s;s par joc:clpi/Parraali?O
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Entidade baseie Soa’ uO3-3540fl OUNOAÇÃ0 RCA9A AUCUSTC

-

F au Santo Ar:ân’o das “-oasnsns. ‘n’ 26

Código Postal: i’c -04-. e ate

ou Cand:datura lOotigo Onire nau: o; -E O 530-1-55-OCOS 05

Programa Operacional: Programa Operariosal Is nssao Ssc’ai e Emprso

Fundo Fundo Soc.a Europeu

Eito Peionità,,o. eesnmnc-,aincluuaosociaIs computara 000rpia ead-çcrine,-,asão

Objetius tematico Pronçue’ a intetraçao tocai e -:a-nrvts a poce:a e 0sf c..eascina;5o

Pniors daoe oo mau sl,munse
P’o—oçCo os emo’ee’ste-jc-msmo ao: ai eu a ‘‘te gatO-o co’ su oral nas e—ap-eaa Sscc1e e e de scs”o-e]a no: acnolica’s

Pe’a Ia:, la O acS5n ao—.--p’rcr

Tipologia de operaao a 35erogruma de Pemormas para olmpacto

Tudo da operaçao: Os—o,, Power Hub — Cento de areaçl o Social

Nalersia adjjd. cante co oenefc dc, Ertcade 5c acerte no atem’ curo rtj co ao 1 e do Cdoueo otu o’:-s:n sPnmcus

Termo de Aceitaço

1) Nos termos ao is9 1 do artigo 21,9 co Decreto-Lei 0.2 159/LI 1;, se LI cc OLt0003, rI Sua atual oecaçãc, Oe:a,a-se Cue 56

tons; candente e—te, e é aro te nos seus precasos te -on-. a 060,500 cc aD’Ovtção na Comissão Dreiva no Pregrarra

Operacional Inclusão Social e Emprego de 05-11-2018, e respetivos quadros anexos refoentas aos compromissos e resu.:ados

t,sicos e financeiros, relativa à concessão de uma comoartit pação ílsancelra do Eu não Social Eui oneu operação com o código

POISE.03-4539-FSE-0C0315, designada por Human Power Huo — Centro oe inovação Social, aoresestada pelo poneficiário

FUNDAÇÃO BP,ACARAAUGJSTÃ, nos tensos doAviso aeAoertura oeCanceda:ur-j n.t PCiSE-39-2018-03, Pnograma de Earcer,as

para o Impacto. a qu& é ps te integrante do presente Termo de Aceitação, obrganoo-se o beneficiário ao seu integral

curnori-r,enzo sob pena de ed;çia au revogacãc do f3.nirmpntu, da operação, nos termos do artigo 23 do ritano Derreto

Lo’ n9 I59/201, ou susoo-são de cagomentos prevista ro n.2 lodo ad go 2S. do resmo dio’orna

2) Declara-se que se assume o compromisso de respeitar todas dsposiçôes eg,siativas e regulamentares aplicáveis à candidatura.

em esoec:aI as creu atas nas almneas ai a k) do n.5 1 do artigo 24.2 do Decreto-Lei n9 159/2024. de 27 de outubro, r.a sua atual

redação bem corno as decorrcntes do reguiamentacão especifica do domino Inclusão Sos-a e Emprego, ouolioada nela ?ortaria

o.° 97A/10t5 de 30 ce março na sua atual redação, do Aviso de Aoertura oe Candidatura n, POISE- 39-2018-03, Programa de

Parrorias para o :mpacto, ao abrigo do qual a candidatura fo apresentada;

3) Mais se declara Que:

ai se tem perde te: conqecimento da cbregaçào oe executar a oDe raçeo nos :0 ‘ri’ os o condições :0050 ocas da dec:são de aprovação de

Comissã o Direr:va do Progran- s Operocional 1 nriusão Social e tinprsgc e dos respetisos quadros ar asca no..stívos aos compromissos

es,,ltudca 1 coa e fra—ce’eos;

se te:: pocteito conhesmon:: da no’ gaçto on n- anta as r0 rd;c-os eg:. s no:cssãrias ao exsr:to da ativO: aba

t) se ter: pe r°eito conhecimento co obrigsto-edaoe de possuer um sstrnus de concabeidace organisada ou simclbseda, assegurando a

utii:açao de um ssste—o d ezontsbil idade ‘eo.ur edo ou uma codiíicaç3o : o—rabi Ibuca adequada cc rocas as trpflsações daciona ias com

urres ooeracào, de acordo como IcealToente etigido;

dl se tem perfeito conisecimenro da obrigaçao de adotar comportamentos que ‘espeitesi os orinciplos oa trensoarõncia. da concorrência e

da boa geerSo dos dir.heiros oúblicos, de iredo a oreven ‘ situ ações sus:esiaeis de configurar conflito de tere sues. designadamente nas

relações entat-r- ec:oas ccm os fo-’eecedoen o-. ora: Isco-’; au ss’v:ços

e) se assegura o ‘o-r ec manto dos elementos nere:aarios às o tia’ daoes de 1-ositusoação e avatiaçã: no qua 0:5°c - mole mn”0 ;à: dos

Pu ndos Europeus Est’atura is e 02 Investimento (E tu) e respet:vo rcpo -te à Comissão Euro Deis, obigordo-pe dessanada mente a ‘coalha

do indicadores de ‘euui:e;ao e de resu tedo :muns e don fixados nos sermos da desiasio de soncvasãc. em surior manto da aboca i) do

artigo 24 do Decreto-rei 09 159/23:4, co 27 de outuom a&niore OILC solcetata e c’or.gator a—e’te o ‘et’cc de 5agse-:o de Sado,

inrumb,nbo-lne anda eptE se-ia’ nas sano damos piue:ar.aa.: até 31 de r-a’ço :e tais aro sor—açãc coco de exerucao i:suca e

flnance. na - reportada a 3 t de oca emoro do ano anterior;

Eta aresta 5_e os nicnte-’’av cc ‘C-er.-,- a -.- ente a’r,b sidos à orener’ts rand,det o’ a nos se ‘n:os que usam uso rassos nos eiemeri:cs da decissu

de aoo’-açào aos-no-, ao preso’te d:cu m ecos bem como se con-o’o— eta a consecução nos 001cr -vos a at:ngir a’ - aves oa nepieosção da

operação apoiada osservondo para o ele-te o tu nopnimeneo coa valores e cacos a titulo cc consecução o e resu- tacos de ooe:açào.

constantes dos ofericos elementos.

5çc’aiif 1.’ P155

cte:ue,atNaus?_a:dade,,aW. 455 330 ‘e teense ‘5esta upsI_g:

rei uss ias ser ooa i email gera5?pss, pais ata ocos

.5.-s:’-oscn:em’osscass:c-.-.s-uu-,,: _sa2OPJçi notar-Ia
1%’%2o

e feiO
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g) se is--re ‘‘e o rori e’en -das co-gatões oecce’:ea do ereoirem, cevido camas cesradset:a tuamo ora o—azos rara

e5etuar as restituições á Agência de Deserivolvinsento e Coesão, I.P. e ao pagamen:n, em caso de incump’imonco, de juros de n’ora, tomo

se Dreiõ no n.r Ido arugo 26. do Derreto-Lei n.t 13Y20] 4 de 27 de o1uorc;

hj se tem prriz-t conhecimantu da necessidade de conseracr e manter osoosicão das sutorineosa romcnitãrias e s:c°a a cocos os

docum altos 400 .—tegrzm os prote a soa cnniab51stico e técnico da cc eaçõc- n’a s mcc pRzr d e vê: anos, a o: otar ia Cate do

encerramento ou da aceitação da Comissao Europeia sob-e a deçlaraçau de encerramento do P0, ou pelo prazo lixado na lsvizção

nacional aplicável ou na legisi ação especifica em mal e ri a de ausilios de eta do, se estas fitarem pano 5 perior, nos termos na aiinea t) do

ido artigo 243 no Derreto-Lei n.e 11cR, 2r’.a. de 27 r,e outubro

se tem perfeito con’io cimento da rIs rEação de proreoer à pus-:. taç-So cor aDotes, em contnrmidaoo tom o disposto r,a seg: 5 leio

europeia. desagnzdanerta o Regulamento de tsecaçêo jUE) 0.9 521/201’ da Comissão, de 28 do olho cr2014 e nacional, nos termos da

a’-nea o do dn ar!
•o

do )et;oto6e, n 1/20i4 de 2 de outubro nomeadaqeerne de oco nos to:ae onde dato--e o projeto

deserto ser a’sados rei t,zea contenco a publicitação do t -sanciainento dos F 581, meio Ealaoo P :‘cuçus se as irisgniaa n ac’ ona, e da União

Europeia cor nelerência ao pe-icd: de programação 2013-2020, coe oeserão corstar, tamoem. nosneaoarnente, nos .er inatos uuo1ccaloa

ou edicacos ocr o ua Iquer meio de com unicação, nas tapas ou contracapas de mater’a is dcrumentaia. ta’s como estudos a recursos técnico

pedzgõg’cos e ranLa c, nos dipirmaa ou certificados de frequência do anão de ‘or’-saço nos semtnár,os. wcrk-nhops, :cõer og formação

o ti outros es entos, be-n copio nas infranatruti-as, sob pena o e reacçào do ti narc.a mesto oeterm n oca er eco; ao da gav.dace do

i ncunsp ri menro.

j) se tem perfeito co nh ecimento da oh rigação de permitir o acosso aos locaia de realização das operações e a qaeles onde se encontrem

e ‘evemos abu: ,aaen:nç nscassa - os a oaromoa nharer-o e cc ir do poe:r ar-o, a do das opesacões. de sue a recusa oo corte das

entidade teneli:iá as de aur-n:scã o ao controlo a ccc -seSta ‘Ega ‘reme sJei:ac :onsrtu’ c. r da vi: cr0 de revogecão da der não do

a orova tão da candidatura, ainda que em operaçõ-os cujo aa loo te— ba 5: do a p-oeado nos te caos dv aboca ‘1 do — 5 3 do artigo 21 das

Decie:oLe’ n.e 15972014. dcl] de outubro

cl se tem nertei :0 conhe asas cato de que o desrespeito coe soror servos e piicáveia, das g—aoarerts os q e se -eetem à corta cacto p :t• cc,

meter ina a zp.c ação do pr e agro-da :eocç ão ocpo :cio’ai do *inrctsrnen:o. e inda grav GaIato r t o- —e n:, r os termos da

d’inca gi do n,5 2 do a’:igo 23 do Decreto-Lei n3 153/2014, de 22 de cc:uoro;

O se teor. oe’’ei:o conhecimento oc- cuo, ao soi:go do d soosto. nor! e 2 do artigo 2: do Derreto-Lei n.e 159/2014 cal] de outubro, a não

ovol uçao do prescn:e Termo de Aceitação no orazo m teimo de 30 d o sõne’c. ocre’ mina e ca ouc es coe da oecisão da anrovacão da

cardsdat-u-a, mico osando teia apresentado -coo,o Ïsstificat,vo aceite pe aea:c--,oaoe cc gastão,

ml te tem par-feto corhec men:o de oue os sagas, entos estão condicionados aos fiuacs (:rarco rtt romunitarior e que nenhum oagamento

‘are eftt..aoo sem pra a.a oo’”ov- :aio das!:. ação -eg., a’-zada oe-er :5 a Adm.--:streção rUa ai. a Scgureoça So:iel e no smt co doe FF51;

o) não caistem sa an,os em ac•’e. .0 e se aasuir’o o aor-sp rom -as o ce asseg ter c pagamento ts °roa: -c o] o-a’ ra-;c es a todos os

craba 1h adores e co laboraoores ao longo do orojeto cor nar ciado,

o) se tem oer’e :o :o. e: marro oeoceacondemçãoemo-:zcaao c--ma ou :o-’tsordemcio-’aI, cor actnr cria ens-rlr,a 1 aponibLdaoes

‘nance’s as dos SOU5 ou cor vioaçac da ieg!siação sob-a o taba lo oe menarca e diac: mracãn no :-abal”o e em.orego, ‘omesoamen:e

em tu -:çSo du seco, da doficiên c a e da osiatõncia de naco atraca ac de salde, é i n bidora co acesso ao ti nanc.amer to pelo preao deI anos.

laivo ao da sanção apicada no ambi:c deste oroce sso resultar prezo superior, caso em que se anl:ca es.n üitsmn, nus termos do art:go ‘.3

Do Oet’e:o-Le o. a7Q14, lo 2? de outsusc;

o; se ter oer’ei:o cusPe: marro de que a as. sezão em c-ocesso r r--r o- co- factos oce coso -;sm ok o: Is cales 9a -cenas aos FEE1 - o. a

oart t pasto cr- m,nzi nor ,dõ n ricos factos apurados e processo de controlo ou a um tto’ia, cono’ ciona o acesso aos aç osos a apresentaçao

dc gaentia idónea au r cada pagzm nto, nos semor fixados e rogo- 14. do Decmto-Lei n a 15912011, de 27 de outu b-o;

q) se tem, penfeiro 000nerimento oe oue. san-do a entidade to--radora, só ai :acionv monto põde’ã contratar a ores:ação cc taco cor a o3:ras

entldaoes cert finadas cara a realização na Formaçzo e aparas nat cato em, 4.0 o :5 u pc ri. oare]:if,ca ção seja - :a::e ora os-a a

realização integral do projeto, declarando ar la que a concna:açãu de e n: cal as forni ad oras cccii cada a é ‘as izadz medianse contrato

escrito, nos termos conjugados dose’ t gou 12 te da atnea di doo 2 do amigo 23, anbue do Decreto-Lei n.t 1 55/2 914, de 27 de out uoro,

cole constanco a exigência de organização dos orucessos teonico e oun caculist cc a a:s-.-ca à onem;âo. rar a n’ovo :c na a i—ea ii do e , 1

uoarcigol: e00 seendooecreto-Lei, bemcomc D3e:’e:ueme.ci: aaçõesce-ua-’:eoà-: e, mto:ae avo z:ãoprrçamedaaeatc- oaosc

de gestão e de controlo do FSE;

r) se aas,s---s o co-npoomisso de oigzr cc’ e marta- oemreorere-’-:e atueloados os pmceaaoeiérnico o contooilinnico is 000’cção,

u’as’c:os, respetsva’—c”te, os ar:igoc 83 e 9.5 da Portasa 0e 6C-A/2015, de 2 de março; na sua acuai ‘edacto c’sooninii’eardo-os

oca ique- musn5r.to, Da-a coo sutta das entidades legalmer,ts autoritadat a tazé lo;

ci se tem oerfes:o :0 nbacins entc de q — e a prestação ‘mc, de contar à astorid soe de get tão e o correcoondence cai. do de paga muno de

saldo tino da s-csao ser acres,-n:zoc 5 a:e 45 dias u:eit cpéc a cata cc coclcio do o --o to, rins ar -0s cm ugados se ataca e: cc o.e 7 do

ango.itdooecra:o-le ns:55’2D:1.oe2]decuu,cro;

‘si ara-a ar estica Ez’Lse.. e; .,‘ua;Seuai E’-’ - .n ‘‘ -
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‘:0 iam na-ir toco—-momento 000Ja,-irazo crAsta-:ce-te ao ped ao p:Ca”onts da salto -a sota ao’ atar totero;os o’” tua

a 0,ior.d a a de 6a;rd o venha a are: (ar o respetivo p ao iso de o rorroaç4 O 00 prazo ce ar traga, nos term os os r o do artigi 1Ü na

Portaria n. 60 A/2015, de 2 de mar co,

o) se t—r os’’ ,oap’,pQflem0 de ou-na ed’,,osde’aa moo a-’ e a orear 3c fina’ de cortas deverSo ser ad riuatc’ marte om. r’rido; a

apreciaçto e sal-O asCo por una coa te ai ira terrolra ao ou i criara’ at,:,a, de conra ,cC o 00 oa, p020 doa seati021ar, ocre” o ar:aa Se,a 0’

dai-ou. OCIO :omoeter: caso cora. e. n’:e.’o’, coa termos do o.t 3 o are ao 9. ‘da °:‘!a ‘ o &O’A!26 O

do 2 de março

titular du tonta aberta no Banco

TS!O’ ZIZ mEL E’ fl[

sara a qual ceverdo ser transteridos os pagaiaoen Los dos soutos firaroesrco concecidos no dmbito da presente 000n.•oztcrs -

Todos os anexos fazem parte integrante do presente Termo de Aceitação.

Data //

_______

Os Raspar lavara’ -

de a ue tenSa :00 s:oace os-e o orga’ a arrota cc, ‘e :o —‘ao’ os rasco ‘o ja’otade a com sacanas a:, o ar: ao’05 a a :‘ata da

arfaremos da Adro inior o cdo °úbI’ca de’ja’ a ser assinado por iam teima co,’ octé no, a pa -a o e”e’cc devendo se’ soosto n’esse tia,, se’o branco

sob’ e a asairatura.

- Rubricar o autenticar todas as tot”as deste 000ume ar o

rr sstassissat r ,:aatai:

a ‘2o2o
e rui o,’ ,‘, a. .asnasaio COO pr;Pana 0020
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Anexos

r
“Oti.

-.v.-s’

Entidade ber,&j:iára.

Mora da:

Congo Poital:

N° da Cand: datara (Cddrgo U n:versall

Programa OparacionaL

bunda

Eixo PrFor,tanio:

co

?r,or,3000 de iasest.mesto

O polog a ri ecneação

crulo daoçoraçso

o (Aviso:

Data dc sadmisododa candidatura:

Data dv aprova x,ão da operação:

Natrreva adjudicante do beneficiário:

Rua Sarro ãnton:o,Eas

170:2 030 BRAGA - -

POIsE 03 4639’FSE-0003 IS

ercgrmo OperaDora Ind usda SoEis: a Enaprego

Pondo 50:3! 5W0[5J ‘A

Prcrno-,e’ a :r:losao tocai e co,botar a pahrrio e a d:cct,rn-.nacao

‘—o—ora rreg—a:Scto: ato ::r070E—a::t— :; q.o’ax.rr:’Iacr.’r-ac:o

r-rcToçaa da o—o.eo.-—_a’v——aoo: veda ::r-:r::’:-as a—vi ‘ar emorsao toc’aee Da OOZ-’ o’’ a ao: amor o

para facI:ta r o acesso E

7-::, ca°—C’o:s c-—r-.:fl i,s E

PorSE-39-2003 -33

19-25- IR

[Et aadear-a::cartr rol :ermon do ‘1-’ 2 do aro E o: [ad g: :-s Contra:oa Públicos

Decisão deAprovoçõó:dô ‘Candkfatum

Consmd era 11 do -

1. Os termos oa legislação nacional e comunitária aplicável ao Programa Operacional oclusão Social e

Ernorego aprovado para 2014-2020;

2 e, cor Feso LÇSO do Cc.nse°frc cc O lt’Qs o T3-B!2EO, de ISca delembro, na sua :tia

nomeada a Autoridade oe Gestão co Programa Ooeraciona Inclusão Soda- e Emvego

3 Tecem [moo tor-’ia.zaaas as carcda:u’as ao aboco do mglme r ilCO dos FEE as cáve dc °ograma

Ooeracional de que resultaram as decisões de cohnanciarnento das açdes e das entidades rofrrrdvs e

ide nt:f luadas em anexo á presente Decisão;

4 Que os aooius ora aprovaDos resultam de cancida:uras que foram ebieno de análise, seleção e nstrução

oetma Estrutura de Missão Portugatm (novação Soca1 (EMPIS):

De:ihera a Comissão Dmreriea De Programa aprova.- a cecesaãa do orna oor’partis.paçãc t ‘-a’ce r3 do °Lnnn

Social Europeo, à operaçáncom o :ód:go POISE-03-4639-FSE-000315, designada pcrHuman Power Hub—Centrc

de Inovação SociaL apresentada pe:o beneficiário FUNDAÇÃO BRACASA AUGUSTA, nos termos do Aviso de

Abertura de Candidatura n.9 POISE-39-201S-03, nos precisos termos e montantes constantes do anexo à

Dresente decisão.

A Comi dxl 0-ire:;sa co P’Dgrama Ooerac oa! inclusão Ser a e Emoee

t pi: o

Aa’m’iado ler DOMINGOSJORGEFERREIR4

tOPES
cor, de iden:.’rca:ão ca1 B’o;;sa4mc

Da:a:1018 iÇo ‘022 22 Lora peda

sEflau,odrat:5SOE Pon,gai !:ravaçaa 5:r:xl bons:
a era: bar : 17 4455 510 5 Niamede l’O:ra

‘e. 011 :orgas’oom *—.al ;rraOvps:r cv’LcElEOlu ai

x_i’oaO’Esr-’vl’_.J

ó2O c;.::t’:’,’.:..
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Decisão de Aprovaçdo:daCandidotura -

Análise de Admissibilidade:

Efetuada a análise de admissibilidade da candidatura, verifica-se que se encontram preenchidos os requisitos de admissibdicade

especif;cos de acesso à tipologia de operações (10) 3.33 - Programa de Parceriar para o ‘mpacto (“Tra:ai -se dum pro:eto que

casens c1- e retocaras nora do-as para proben as ssc ais, d s tintas das -t entras t-adicic nais z.co seu ccrcncial de impacto

sustontabjlioade que responce ao oolr trso da .poiogia de operações A enCdade berefic ana ser elegi-ze nos remos zef’ndos

no AAC” e “Existrncs de ovestilor soc ai elegíve e com corpmmrsso de coC’rar-z erecto do Pleno de Desenvo*insenr-r co lES”;,

tendo os mesmos sido avaliados com base na enál se da informação p”estaca em çeae de candidatura

A situação em ternos de idoneidade e de dívidos aos FEEI, à Autordade Tbbutárra e à Segurança Social, da entidade beneficiária

encontra-se regularizada, conforme ,nforr.açdo disponível, nesta data, no SI ESE

Os restantes requisites geras de almissiblidace orevistos nos art.2s 13 e 14. do Decreto-Lei n° 1 59/2014, de 27 de outubro. na

sua atua ocução fs-o’” e’O:o:os r ,re base cor arar va, se acooco com o termo de suhm 55O Da presente ca s.o::

Apesar de a e—ridaoe te--se class cade, ao nível no ‘ormuláric de :anddatura, corno ‘-ão estando abrogida se a e s ação

nacionai relativa à contratação pública, verifca-se que esse er’cuaoramenro não esta coretu. Àtenderoo à natureza da cntioade

em causa (tundaçãc) e cons derando que a mesma é maiorrtariamente financiada por dinheiros públicos, de acordo com a

demonstração de resultados e o balancete analítico da classe 7 referentes ao ano de 2017, elementos enviados através de

mensagem de correio eletronico de 26-07-2017, esra perlecce à tipologia de ent dades identifiradas/enouadráveis no n.9 2 do

art:gc 1 do (ad o: dos Co—raros Pjsl cos, polo sue se co, siderou que “É emcace adud,canzo nos ternos co’” 2 co arst 2 - co

Codigo dos Ccn:atos Ps:biicos”, procedendo-se à a’tera;ão da sua s tuação em te—mos de contratação pública no Si P55.

taco ao exposto. os c’j”rs- mento dos c’oces’rn’entos estabe!er:do p-ooõe-se a oresa-re cardoarma 035 anüiise teon ca.

A consideração superior

Análise Técnica:

Pontuação: 5O3

Parecer:

Parecer

Ao abrigo do previsto no art.t 9,9 do Regulamento Especifico (RE) do Domínio da Inclusão Social e Emprego (Portaria -2 97-

A/2015, de 30 demarco, na sua atual redacão, oecorreu do 09-03-2018 a 30-05-20180 serodo de apresentação de

candidaturas à Tipolopie de Doerações (10) 3.33— Programa de Pacerias para o Imoacto iAAC n. POISE-39-2018-03), do

Programa Operar sisal lnc-usjc Socal e Emcrego, corrcsnc ndensc a um dos —s:-unen:cs de ‘inanoramenro 5”’ 505 oe a

Estrutura de Missão °srcugal no ;asão Soca . sue assume a nua oaoe se Organ sro r:erréd c (Cl) -e sporrsa-:e cela sua

analise, nos termos da deegaç1o de competências ceiebraoe com a Auroridade de Ces:ác

Em 29 05-2018, a FUND4ÇÃO BRACARA AUGUSTA submeteu uma candidatura à rogão Norte, na 103.33. reemnto ao projeto

“Human Powcr Hub — Centro de novação Social”, o qual, se acordo como campo -esumo do separado- Operação

Caracterização, tem como objetivo resolver o nrot’,ema social do “(...r baixo (re)conhecim.ento da novação social e a ausõncia

de estreteg as transve-sais, cortextsaiizaras e estruturadas oue orne-trem o ceseu-O vrett cc ros ação social. A solução

H,,ran Prwe- Hub — te tro de ‘coação Social (HPH passa pela criação de am espaço dc :aoact3ção, cocnacão e

experimentação derado- de notação-social, prc’roto da -ração de um ecossArena de rovacão soda .‘. A cardicaru-a

apresentada contempla 3 atividades, a realizar de 01-10-2018 a 30-09-2021, e prevê necessidades líquidas de fi rarcramento

INLF) de 500.000,00€ jcorrespor.dendo às desoesas orevistas, atendendo a não estarem p-evistas receitas no período cc

execução da operação, apesar da entidade ter indicado incorrelamente, no sesarador Custos do lormu ário de randidacura, o

es-ent,,aift- no ameito nor parte da lr cor va D9,g5i novação Socai e a ccrsa-:rt,ipação do “vestido- ,rc a

Receitas orborias), das auais 350.000,00€ cor-esoondem a financ,omento público, e 130 000,00 € csroarr:rpa;ãccc.

dor Sor’el. que é o ‘Auncípio se Braga iM° 305900173).

Na seouencia do processo de análise ‘oram solictades esclarecimentos adic:ona a (oficio ref.3 E’E-0$6-2018 de 12-07-2018),

aos quais a entidade deu resposta atraves de mensagens de correio eletronico enviadas em 26-07-2018 e 12-09-2018.

A apreciação recnica realrzada, ve-tida na Gi elha de Análise, foi s rrentada nos danos apresentados na candidatura e traduziu

se na atrihu,são oe 54 3? pontos.

tace aos o.ementos apresent050s em. sede de cano’oat,,ra com sede re esclerecrertos adIcionais, rido se erro—r-a Just.”irasa

a necess bade de cor: -era- 5 recu-sos ru-nanos exte—os, afetos a 100% a onerado. con-a’u-c5 o de °rojert ;anage’ Assim

sendo, considerando os elementos apresentados para ,ust:ficar a necessioaoe oesses recursos nunranos e o facto oe já estaren

Sac,.ni rrsneisl --—o—,

Meada Clama ,acoa,,au,aaa H,ahdaae MI) star 335 1 tar,,d,irfeuaes,taa: -

ne oaslursSaS tua ema,L,geaierpo.sepa,tr,;:i?r20 a’ 22D
l.’drt,ektrornt, ‘,trp, i’/so’.a pM,ai202Oni,P,n,iZ02s

. is



o reeistcs -ec -aos humanos r erscs ro âmbito cc ooeaaçãc os .iva’o-’te a 2 rezo sos cursanDo a temos co’c’e:o. zc’-s de-a

se racoavel a aceitação cc 2 rotu -scs Nu manos a 1005’ com a função de Projens \4anaer, tenso-se ,nce!—rico os restantes 3

recursos humanos com essa função.

Em termos de rontatualiaaçãs de resu fados pr000e-se pata aurovação um dos indicadores e motas prosostos pela entidade

ze”O-cá a em. sede de cardos-a, e indicado err sede do esclarcotinertos ad’c’c’a 5 como ‘d cadcr e ——eta a co-as dera’

‘Incubação d& 20 oro elos de roca :ão 5°c ai aparados no contexto coa’, no ar sito da mc as va °uma Pcover Huo — Ce oro

se Inovação Sozia’’, oco pr odo cc nc.cmentaçãc da operação.

Corsidora-se que o ind cador:

1) permite quantificar uma meta com base numa unicaca de medida reiacionada com o tipo do rtervo—cão;

2) é onencur aval ao longo e/ou na data de conciusão da operação

3) po’m’te dar urna noção dc cumpõroentc das atis ida propostas.

O r.d,zaoc- cc ‘esultado ccaeapcnie as jrsrims ato a 2005 da meta poovuta,

Face au exposto, propõe-se a aprovação integral da presente candiastura.

A consideração superior,

Análise Financeira:

Os apoios a oro-case’ no 3’-b tu se o- esenle 1 ou og a de oper ações sâs se’idos dc- acru da egisação ‘ao o-ai e to’nsrita’a

aplicávei, desienada mente nos serosas oa Portar’a n, 07 -3/2015, de 30 ‘Ie -parou, na sua atual recação, sue .arova o Regulamento

Esoecifico do Domínio da Inclusão Social e Emprego, d o enquadramento de elegibilidade de desnesas, nos termos da Portaria n.2

60-A/201 O de 2 ria março, na sja atual -edação, e do cumprimento das Disposições vert das no Aviso se Aber ura de Candidaturas

A,aCi ‘ut PO!55-33-22 LS- 3 assunsiroc este za’-c,rso a—rasa idase se -acirro so cc custos eagR es efetivane—te incorndas e

ragcs, los terrcs d sal nr-e aI do n 9 2 do art go 7r os Derreto- Lei mt 9/2011 de 72 de nut’jS’o: -a sua at_a redaç3s

Na seqcie-lcia da anause na nceira efetuada à escritura de oespesos coe rece1 las da canc,aaL se, é apurado cota de

necessidades líquidas de financiamento elegível inferior ao apresentado pela entidade, pelo facto do custo total aoravado

(381200.00 tl aer inerio’ ao proposto pe1a entidede (500.000.00 €). A diferenca entm o custa total proposto pela entidade e o

tacto ratel cursado ‘1S.800.00 €) deve-se à ineieg biraçãc das dasocsea co-” 3’ eou’,as i’unancs 50rr a íu’ção de f’Dect

Manager, orça-montadas na rubrica 1 - Encartas com psessoa, (26.400€ ra aciviosde n.5 1, 64.335€ na alvicade n,t 2 e 18.050€ la

athjacene3o.SO0€em2jt6395,,Çpm20t39S0S€eT2r22e297Ct€em21,o.orrerere.,zdesna se :5” sa e

cans:derando o oonto 20 do AAC (as despesas elo, causa não cu-np’em os orincipios da ecanoma, eicõr.cia e ef:cãc;a e da relação

custo/be n efício) -

Foi indicado incr.rretamnnte, no teparador Custos do lormu lário de ter didatura, o event jal financiamento por parte da Iniciativa

Port..ga. Irsovaçso socIal e a comparticipação dc nvestdar soca erquan:o ReceOas prõpr.as 500. 005€. situação não ;oncrcoc-?

sais ‘ãO te-e-” e—ias so rar-e”7o “a se — cão de Reze ias oro-vasa ra ai,nea
-

dc adigc- 2 no Reguia:rents que estabe ece as

Normas Comuns sobre o Fundo Social Europeu (Porcaria m9 60-3/2015 de 2 de -a arçc, na sua atual recação, Assim sendo.

procedeu-s e irelegibilização da montante de Receitas próprias inserido no (armu’lário de cannidasu’a, atendenoa a não estarem

arevistas receitas no penado de execução do operação

De reter r oue a eleg cade coa cer.nesos a:- resertadas em a’;cmentc se—a efe-da em sede cc erecução cc soe-ação, com base

—a co rouçacão de critérios relativos a nau-coe da cesuete razoac-l oao ecert’r?cia °are as at’visõoes executasas e tendc

prosont as oispasições legais e rogu’amencares aplicas eis, destacando-se, a este respe 50, a não o egos cao:

i) das despesas já rinanciadas por outra tipologia de operações no âmbito dos Fundas Europeus e dc Irvestimeito i FrEI), incluindo

a comparticipação do(s) investicales) scciall:s), o que configuraria uma situação de duclo finaaciamento;

das corrza’t:zacões e’ntuacas par nvest do-es sacou coe ae1am simu’ta oarc’ts p -catado-o da se -viços no ãnh-tc da

inicativa;

se qua:squeo i5?3CiO5 u.’.dccs coleoracos, seja a a se tItulo for, com c,t,.tareo de oa’gos cc b-gãcs socia 5, savc os eour-’e-’ras

de conrrota se trabalho cc obrado prcviamente à submissão os candidatura do bnneficiãrio,

Nos lermos acima expostos, propõe-se a aprovação da presente cc ooidatu’a com a estrutura de deanesas e receitas cnnstante do

—aeoa de anãiise 4nanceira, as quais se traduzem num montante ee necasa-dades liquinas de financ,amento elegível de 381,200,00

t, das crueis 266.830.00 € cor’espcncen a tinanc.a-mei’:o pao. co, e 514,360,00 Cã coa’ par cipação co(s) -rvestidaroesi social) s)

A con.ç-seracto s-jce-ior,

Responsável de Análise:

Na seooiéricia do parecer técnico e I’nanceira em eito peio ai/EM ís, corcordo com a a pz’. acáo das candidaturas constantes da

presente Js:agerr,

t’Oa:er2CaiaaaLQ-rasa2daja,oOtraix65.aaa 3 Mamede “ia. i-:esrtasa: 4’ 3020
e’ eiea’.’ro’iips -O.,-,, aterre, i2i}1O Di’ a-aai ao, o
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Anexos

1 NVAÇÃ3
%DL

Ezoidade berel.c;d’Ea:

Moraua

Cóc;go Postal

I’e da (anucatua Sàdgo’Jnvesa

0rogama Cuueac oral:

Funda

Eras PrurEaro:

Objetrn tematico

Prioridade de nvenuirnertto:

Tipologia de operação

Titulo da operação.

Natureza adjudicante do beneficiário;

Rua Santo AntCr, odantraneanas nC

4’iD S40 S?AG

________

e DS O t?335FSEt°ui OS

Opera: eia tPLsan Se: a

são aacaIe:ombatar a oebreaacadncr minaçio

eouen—ntograÇãÕtOCiaetonarEraçoDo_aamnd3Jer diacrm’nação

toeeoçãc doernrreessedornrno socar eta inteaçãa or* econal coe emtesei a5ei0 o da e:ooo ao: e. e solidaria

para ‘a: 1 t:-roateanoaoernproga

3 32-ate-ar: De 2ra_era para •2m:attt

Nama:eP.eNab—Cartrodesoeatia Sora

Ertida ia aojudirar:e os temo ad: e: .2 o em a 2.0 no Cót’go dou Contratos puS ‘r

eu a \ E
Maniedelgezu 1 E1

E.a-:rto.-Pero no ir: ::_:a:r:. Fa:,2:-:2

Descrição Surnaria da Operação;

O Drc::Crra sç: a. que se oretcscc [050cr e o ba xc c :om—cc magc da Iroaa:o soc:al aaa.5Én:a de cor.a:eg 23

transvers&s, ro-iteates e s:-utLreas que fj Calco o oeãevolv’ eito do ro oçáo so:.aL

A &ea tluma acwee dL o — Coriteo De I9CJsçào SD:ra (9°H) zaSse pea o ação de do aspas o de cana: taçãca cOrr a;s e

ex:s’rrersação gerador ce nos ação SOr!a o -ornato da c-taçào do LO 20025i3t5: fl• COSO SO a
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Indicadores FÍSICO&3

Tipo de Indicador Codlgo Indicador Unidade de Metascontratuali2adas
Medida

Resultado R 090i02P Grau de cumpr mpr:o da mera % 10000

contratual-taca do Piano de

Oco ers’otv’mcnto

Indicadores Comuns do FSE de recolha obngatona (Jnformaço necessana para Cartenzaço-dos Partcipantes das intervenções

de acordo como conteudo estabelecido no Anexo 1 dç Regulamento (EU) 1304/2013 de Z0 de dezembro)

1) Indicadores relativos aos Participantes

A ,detií,caç0 o do oarl os nte

a Sex:

Cata de rs’ os-ao:: (edm’-s-saoo.

c r-;aci.,ns isuda (?r’rs;r:-s/0strur,e.r:J

d Número de -denti’ica;lo Pessoa; ;ei/ CC, NIF, MOO, Outro,

8 Caratoriuaçdo co partis x’arte no mina da mntervençio

a Situ :c S, face ao o ‘np te co’ (Fmpreçoua[s, entoado auto-emp’r au/Eswçiân,pfst Oe,e rre:sdo(o)/iaa:iv:ia estm.dssr ou em ‘or’ecçõo/ mc tmso’:i

ar :00,, -e;cr:—005c5r:r’o

N’reI cc es:: ar, :d’ : s’ o e:c-tS (0:1,122 2:Ncs bdscci!t5CED 2 (arcas r ,-‘:r ,:i:r:d ‘ae:,r:c’ aLI :e: seca—dom são s,:m’o’/:sCiO

o Com os Las do e g’ega do familiar (Número das-los nos Orpepde.9tes me5Ca de 8 onoS co soais-/s 5/SS es ‘‘r os ‘Se os 24 ssos)/.s:m erc de pesaram

oeae’rcas-uco :5/ 5-iúmeeo de pessoas se micos fesrudcnmes somOS ou meis croa. d,m minas/os ‘ec-’r’oC 0/5’ eurrosi)

C La rate-iaação do pa mia parte a pés érmi°o da i oterserci: até 4 semanas

a SmtuscSo face ao e o ‘Dm41 O ‘er,’rso,ao o’ fmcassnds sues emo-ee:,/Essouidrio o, -‘Oe,em-n’aasdaio) sue es; 00000rons de emprego,’ O rmrmorerodsiu?

cje soa cito o 500:uea de er’prsco/ irsr’.o a. est:ao’ e soem a ‘corSo çue es-moo mm ‘o ,-- e-nsreeo,’ r.tr:,ofs 5eat, do co-se” (o’mJéOi qe

esmo e procure deersoeesa-s’ossr aio, -dsmesréo, ‘es’:, coa. o, r’a que esta ar ‘oro-e de amo ‘eco,’ ,eut’eo Si tooniest,,’o, reprmeoc’, outro que eCo es’so

se r”treej:.

b Cua i ‘iuará: obtida apos o t miraria da interc’e nçici :Voc,e-’lsme-r’-.

i O La ra:er zação do partcmpante seis meses após término da ir reruencão

a. S:euaçáo lace ao e morego: cmoreaeoo/o (canisoda esta-emo’ rzo) musas, ruoçd o Subtrai meiSm oreu/ Emo-cgsd: 2mea: a ‘da oaro-rmprrqs) cujos soçdo

‘aborol se ia, ,,‘eve/ £ma’eoodo/’s (em:z’e do ouro-emersa co) (uso isto sçao te no-si p:o’os / Lmoncqodo/o p0-’ torro pro: ‘ os to-rm:rra.’ - cuja oituoçdo

ms”s’eccC:-.’-ssa’:o”ror’aor’,’’nztc o’s.’eço,ruoa,r.o:3o-coo’oiae ‘teres’ ‘ezoo:r,:-re:m’a o-:s’;-arr:-e’:;’c;r, ‘a.:

s-:,o;do ruo -o p.s’a, /E’rsoscr-o’a -‘Oesemp-cesC,’o,/is :co’o,/Eataooc me o, cm f::roc?c

II) lodicaoores de rea’ização relatk,oo ãs Entidades

E ml de Micro, Pecuena a e ‘/éo.ai e’ewesas a toscas (inctomndo elo presas c000er-at,vas e empresas da eror:rnm e sotiaS 1

De acordo :om a a i:’ea ei do o.3 do Te-n’o de Are ração

Esirstara%e slssa5o Portam Ii ‘sesacle ssoai’,EMPiSI

a055
95e55ctr;

°en5s:
‘ ‘4oa:: a ea’ai a teta 1 5

c

e
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Estrutura de Realizqçoã e Finqnoamento

Quadro 1

ReaIizaçãa.fsica t- --sóIiàtdas - A.ãprovar Taxa de Aprovaço t9Ij
Numero de Atividades hnarc edaa

_________ ________

—
-________ 1 3 10000

Nuoie’o de Atividades no finanuadat 0 1 o .2.00

\ro:otadeJe;t—e1á1os - —

O o o.cc•

Quadro 2

1- -:;4dniâdtésdiIcft4ô: iMoijtaÏiteAAprovar .axaidjÇpj’âàç (%)

LL3gos:o” ressoai 36’°flS 1 24398235. 677H

2. tsaers retos cc-r a aqusiçsc de de’-n e serviços 1 o. 238 ‘8 Ju Ou
• --

- —voo o- . -

3._trcargrs ceras

______________________

—
34 v,a.a/: - o— 979.37 10C_3

Errargcs co; Regime se C’jstcs Sns!0rados 000 CO 0.01

ai

__________________________ _______

--
50000000 38120000 i 7&241

Quadro 3

_______

Rubricas Totai(C) Ano2OlS(Ç) Ano2019(C), Mo2020(C) AnoZO2i.(€1

Ccrtribuiç8o_Eu’do 22532400 14 L’? 76 1 8562279 57326.54 5972431 59.521

Co.ltribLiçloPbica\ac-ora ‘112100 ?63O.3fi5103.Gï 1188015 1C55019 3051

0rc1,rnentnde Estado 40 02600 2 481.66 iS i09o-0:J31if__J05S0.29 10 50

Outra 000

_______

1.00 2.00 000 0.001 000

Financiamento ‘ub 266 84000 16 561.42 732 63. 79 207.69 70 335.20 70.00

Contribunção_P-i-.-ada 1i4 360.00 7099.21 33926.15 i 30 143.56 3000

Recvita; 0.00 - 100] 0001 000 0.00 00O

rOTAS. fii20oo3 13063.06 43903.84 123133.11. 100278.86 100.00

dei.nissa; P.gaii9avçioSoa2i5uX1PiS1

;7;14S.33s-S.ijani-.edi,ic-sta rni.v:,i

e+i51115835300 eni5v,a

Cl! .- i1 ;-01L2e7)3O o’ Cvi XX

ii’., sC4iROfliC

2O2O

Oca ‘ie de cjs:os Seais

de ooss.7soio;i:sr:os 3

o íifl•’
1 si
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Anexo

Entidade beneficiária: FUNDAÇÃO ORACARA AUGuSTA
3C da candidatura (código Universal): POISE-03-4539-tSL-000315
Titulo da operação Human Power HUO — Centro de lnovaçáo Soc;a!
Tipologia de operaçán 3.33 - Programa de Percer’as para o .rnpartc
concurso (Aviso(: POISE-39 2013-03
Data de submissão da candidatura: 29/05/2018
Data de inicio da operação: 01/10/2013 Data á0 fim da operaç5o: 30/09/2021

Indicadores Físicos

Indicador Unidade de.Medcda Meta contratualizada

Projetos de inovação social incubados, apoiados no contexto

local no âmbito da iniciativa “Human Power Hub — Centro de N2 20
novação Social’, no periodo de implementação da operação

Grau de cumprimento da meta contratualizada 100%

IMPORTANTE - Fontes de Evidência Aceites

ai De carácter externo dispcnibitzado por entidade idónea e a a presentar junto com os reiacórios de progresso entidade

pública ou rolatorio de avaliação de impacto, caso o mesmo esteja previsto no âmbito da canddatura, realizado, por

exemplo, por uma universidado), não sendo obrigatóno nesse caso a identílcação dos destinatádos da iniciativa;

b) De carácter interno, sendo nesse caso obrigatórro apresentar os dados de identificação dos destinatários nome, morada,

n9 do documento de identificação civil e fiscal e contacto telefún’co)

estrutura de Missao Portugal Inovação Social (EMP1SI
- Rua Berrsrdiin ‘be ‘i o, r ao, UNIÃO -uecn
3000-Oca zornora Portugal 2D0

Tei +355 239 863 577 / 8 1 cozi2 gera i’ ,ncvacacs oc,sI pcrtatal2o2tpt —
San aL,,aSeo

Endereço eletránirn- 5i4’ ov+cacsrr,a rr”i.eI1c1o p1?
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